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A senhora Maria é mulher 'a
dias. Apareceu-me ontem aqui
muita aflita, para lhe preencher
o papelucho da Junta para o
atestado de pobreza .. O marido
deu-lhe uma cólica salvo seja
aqui, foi levado ao hospital e
por lá está o esgraçadinho nu­
ma cama. E acrescenta taoeran­
de cópia de pormenores chocan­
�es que eu me esqueço do fala­
Jar curioso dela e me ponho
também a fazer beicinho¡
Mas· as lágrimas secam de­

pressa nos otños do povo, O
povo gosta de ser teus, de viver
plenamente, de espairecer por­
que como dizia o marinheiro ve­
tño de.meu pai Ga alegria faz-se
para o coração do homem». A
senhora Maria não tarda que

CO MPARTICIPACOES passe da doença má do seu ho-
mem para o namoro fells da fl-

i lha que vai casar logo que o pal
PAR"lI O ALG A RVE regresse do hospital.

NOS jornais dà vizinha colónia
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cau, nada poderão fazer os nacío- &.lo &.1.' - Agora só para o ano, com

de Hong-Kong; onde a nos' 1. .CARV,ALHO E. ,RÊ,G, O nàlístas.» - .....__....,__m,.�"'"' certesa - afirma ela-o senhor
sa vetusta provincia de Ma· <Os nacionalistas têm represen-

.

Para o prosseguírnento de vá- Doutor disse ao meu marido que
cau é p'or vezes atacada, em lie- tacão diplomática em Macau, mas . :5 tinha de lhe ir à operacão, d"iS

U O b f d d 1.'1 flas obras em curso na nossa pro- .. ..

ral sem razão, publicam-se arti- -o.onli, de t5 de utu ro in o, se querem ar um «cocktaí par- , .

f did modo que o casamenta ... ,par"li
D t.¡, d h I vincia, oram conce 1 os pelo er, .. ..

gas que é para lamentar não ha- em noticia do .Chicago ail}' ,f. servem-sel e um ote 'perten· Ministro das Obras Públicas OB
o ano.

ja qualquer estação ou autorída- News Service», fazem-se afirma- cente a um, síndícato pro-cornu- seguintes reforços de cornpartíci-
� Nunca a senhora Mar/a es­

de oficial que "os rebata, desfa- ções desprimorosas à nossa admí- nísta», -,' pação, provenientes da verba do perou um ano novo com tanta
zendo afirmações por vezes alei- nistração, criticando a vida de

'

,Em Macau os pobres refugia- F d d D anciedaâe = ateo.
I d d

.

I d ão antl un o e' esemprego: lO

vasas e prejudícíais ao' prestígio Macau exactamente no que e a os o smam an »s o antí-comu- - Ah, isso não,
de Portugal nestas paragens dis- tem de mais admirável, ou seja a nistas, e os chineses ricos são co- A 'Direcç�o da F. N. A. T., E depois de Uma breve pausa:
tantes. ordem e a disciplina que se veri- munistas. Os ricos fizeram a sua 90.000$00 para adaptação do seu - Sabe a senhora r Os pobres
Como em Hong-Kong há abso- ficam entre os chineses nacíona- fortuna vendendo material estra- edifício da Praia de Albufeira a esperam o tempo novo com sa­

luta liberdade de imprensa, é fá- listas e comunistas aqui residentes. tégíco aos vermelhos, durante a Colónia de Férias de Trabalhado- ttsiação e sabe porqué ii Nao sa.
cii beliscar e até ofender os víeí- De forma depreciatlva e petu- guerra da Coreia». tes; à Câmara Municipal de AI- be p Então eu lhe digo.
nhos, tanto mais quando estes lante, diz a referida noticia: .Macau.mostra o mais antigo coutírn, 1.704$00 para a construo E recita uns versos que não
não reagem e muito menos recor- .Portugal que se recusa a re- farol do Extremo-Ortente, e é o ção de um cemitério na aldeia escrevi porque lulgue¡ decorâ-

/

rem aos tribunais a pedir contas conhecer a China Comunista, faz mais antigo posto missionário sede da freguesia de'Martinlongo; -tos e agora não me recordam
aqueles que menos prezam a nos· o possível para não ofender o ,destas paragens. Mas hoje o ca- à Santa Casa da Misericórdia de Sei apenas que terminavam nes:
sa administração que, especial- Governo de Peking, pela simples tolicismo e o comunismo flores- Olhão, 59.000$00 para a construo tes dois: .

mente no campo político, conse' razão de que todos os alimentos cem lado a lado nas escolas de ção do Centro de Assistência So·
Quem nada tem pra roubar

gue dar lições, mantendo a paz e que se consomem em Macau vêm Macau-. cial PolivAalente, e à Junta de Tu-
deixa sempre a porta aber'''', ••o sossego que, por vezes, se não deste pafs. No entanto Portugal ,Os comunistas também vão à rismode rmação dePerajl05000$ h.

disfrutam nas colónias inglesas, reconhece a China Nacionalista missa: diz um padre espanhol. E para construção do seu edifício- Senhora Maria filósofa. Sim.
já hoje muito reduzidas. do regime de Taiwan. Mas se os isto assim é que está bem. Deus ·sede. (CONCLUI NA �.' PAGINA)
, No .Sunday Standard. de Hong-

,
comunistas quiserem tomar Ma· nã�N��e�I��b��:1ls���iC:;êiona. W#.H-���
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tem' 'desenvolvido a mais a� blica�o pela Junta Nacio- volunie exportado depois da --------yo
-

, tial das Ft'utas, encontfa- guet't'a està ainda l(jlige¡ PO" ,
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I r quando já corria mu1to agitadaintensa actividade n'o sen- itiOfl elementos¡ara avaliaç¡1o tem, dos quantitativos sáid08 Premiancto (j esforço e abrtega. '

MAJO, R SOUSA NUNES a política no país.
tid d l·

,
. do p,apel actua e possibilida- em 1931 e 1938. No quiliquenio ção pelo estudo, realizou-se no A d' ¡dê;9.', e SO UClOnar a cnse

'd"s f"tut'as dasft'utas ft'escase 1952..56 a expot'ta"ão media foi passado dia 97 do corrente, a dis. :.---------__--: tSS ncla e a disseminação
d 'A él'
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I IGOStlNLi M
das Ideias liberais começavam a,a·: rg la. sedas 11as nossas exportações. e 611 tanela as apertas; das r ulçao e premIOs aos a uMS

!It. nO de endonça Ro· fazer germinar no ânimo dos por.Seus esforços,··porém, ntio Ert11956¡ o volume e valot' da quais coubet'am 195'á Itlglater- que mais se distinguiram no Cur- IS lim de Moura Barre�o, 10." tugueses e que tanto sangue hao
· têm dado os frutos neces- a:itportação de frutos; produ- ra, 194 ao Ultraniar Português so de Educação de Adultos, no Conde de Val.e de Rets, 24.· via de mais tarde fazer derramar

tos hortícolas e seús derivados El 89 à Alemanha. Se nos lem.. ano de 1957. senhor da �zambula, 14.0 S�nhor tinha as suas raízes mesmo den!sários. Os homens sãojm- foi, respectivamente, de 48.594 brat'mos qUe a exportação to"
t

E� �ef,quednas festas, mas de iii· de Quartelra e L· Marqu�s de tro do palácio real.
potentes perante as forças toneladas e 313.821 contos. tal atingira; em 1938, 5.128 to" o sIgni lca o para os contempla- Loulé, comandou um dos regtmen· . "

'do fanatismo. EsteJ'a a: ra- neladas (das quais 2.845 para dos, e ser�indo de estímulo para tos de cavalaria da legião portu. D. Carlota Joaquma e o Infan-

ZRO do lado da Fran"" ou
Nas frutas frescas, ocupam a Inglaterra, 1.442 para a Ale" os demais, foram premiados os guesa, ao serviço de Napoleão. (CONOLUI liA 5," PAGINA)

<1. 'Y"
. principais posições o ananàs manIla e 641 para o Brasil) ve" seguintes alurtos:

.

A h P t I õd l· d'f' '1 d b n n d Ilh Adj cen compan ou a. or uga a .8 ------
os arge IDOS será 1 ICI '" a a a a as as a -

rificamos quanto falta ainda Vila Real de Santo António Invasão Francesa, como simples. tes, e as uvas, no Continente. i i 1 ol à M' E 2 o T'uns Imporem aos outros, percorrer para at ng.t aqUe e -v. classe: ana Elena stevão, guia, não tomando parte em ne· • enent.eOs melões, que ate à última .

1 F ..

F d M" hPelo terroris-mo oU.pela for- Olve I l'anClsco ernan es artms � n um combate contra os exérci·
d

guerra se exportavam em es·
r!I 4." classe: José Mascarenhas Ta- tos da sua pátria. Apesar disso, PlanuII F tiOS S Domlngolsça as armas a sua razão cala imdPot'dtantej perderam AMENDOAS -- A amêndoa missa, Florinda Ribeiros e Tito os tribunais militares portugueses • U. U

ou os seus direitos. O an- quase e to o a sUa posiÇão, a constitui o mais importante José Ferreira Queiroga. não puderam deixar de o conde•.
togonismo é profundo e ponto de, lias últimos anos, as fruto de exportação. Esta tem Vila Nova de Cacela, _ 5.à nar à morte, em 21 de Novembro
d'f '1 d I exportações medias anuais vindo a aumerttar em virtude de 1811.·

1 iCI e reso ver com pa- não terem ultrapassado as 354 da int�nsificação das planta.. classe: Isidro José dos Santos,
lavras ou com luta. Ambas toneladas. ....ôes nas -duas grandes zonas António Zacarias da Silva - 4." Esta condenação obrigou a per-

l é f 1
,.

d AI classe: José Gonçalves Gomes e manecer em' homísio até 18t8, emas partes utaram at ao Quanto às rútas metropo i· pro utoras: o gal've ê o
Manuel Luís da Concel'ção Silva.

.

ã E né' d d
máximo das suas forças e tanas restan1·nos, como valo.. Douro. A distribuição dos prémios, foi b�!ilê:r'o;�mJoaq�in�:al'he �b�ev�
vencerá, certamente, aque- res'apreciàveis de expot'tação; A expol'tação média de feita nos cursos frequentados pe- de seu marido o p'erdão e comàS uvas. amêndoas e· nas con- �

d 'e' I1
.

I ' , amen oa,em casca em mlO o los premiados e na presença de ele o ser reentreliado em todos osa q ue consegUIr pro on, servas¡ as azeitonas e o to- (na qual aÆ"l'lnel'''a t'epresen- O
�

á 1
'

T ""ate.
� � todos os alunos. s prémios eram seus cargos, bens e honras, e até

g - as um pouco maIS, o- U1 ta pal'cefa eminttta) no quin. constituidos por livros da «Cole- o valimento do próprio Monarca,davia não terminará aí a UVAS-As uvas constituem qUenio 1952"56 foi de 6.421 to- ção Educativa» da Campanha a quem foi servir no Bral3i1, re-

(CO�OLUI 4.- lIrA. PAGINA) a mais importante fruta fresca ICOl('i'lNUA NA 2," PAGINA) Nacional da Educação de Adultos. gressando a Portugal em 1821,

ROUCAS horas faltam
r para 1957 .

nos deixar,
dando lugar ao seu irmão
que, como é habito, se cha­
mará Ano Nov.o.'/ .

, Também, seguindo a tra­

dição, o fechar de um e o

abrir do outro serão assi­
nalados com manifestações
de alegria, luz, ruido e' al­
guma emoção, a emoção
própria dos momentos de
e s p e ra nç a em melhores
dias.
No entanto algo de erra­

do há nesta apoteose, po­
bre ou rica, conforme os

. meios e pesaoas, mas sem­

pre apoteose. E' q ue o t�­
minar de um ano não devê'
representar inotivo de eu­

foria pois o seu fim é, ao
do n trário, fatal aconteci­
mento que diminui valo­
res e posaibilidades, possi­
bilidades de acção, valores
de tempo, tempo irrecupe­
rável. Receber do calenda­
rio a mudança das condi­
ções de vida, a transforma­
ção das razões dessa mes­

ma vida é em síntese aqui.
lo que se espera miraculo­
samente do ultimo badalar
das doze horas da noi te de
S. Silvestre. E ao festejar
esse nada q ue separa o ano

que findou dó que se vai
viver, achamos preferível
crer no futuro e esquecer
tudo o mais.
Defeito, necessidade, fu-

colaboração, unía vida de­
dicada, às' lides literárias:
Octávio de Campos, escri­

tor, jornalista e conferen-
(CONCLUI N� 4." PAGINA)

NlEj\IOS TEN1PO

PARA SER UTll! Chamar-lhe um soldado
• • • das letras portuguesas,

- �- �
- - talvez não defina bem o

ga, propósito? Não vale a
vulto da obra literária de

pena nem adianta encon- Octávio de Campos. Cha­
trar a verdadeira expres-

mar-lhe um vitorioso' no

são l \
meio li terário não só

- A caminhada do, bomenr define o homem .co-
""""""',"","""''''77

é quasi sempre aos zigue- mo o escritor e ami­

zagues, no geito de evitar go. Mas Octávio, de'I�¡!ii�;I:�'[)�¡o choque de critérios e de- Campos não pode ••.•
sejos, recalcando-os, domi- achar-se já vitorioso!
nando-os na ansia intima O seu nome [a conhe­
de poder chegar primeiro cido nas mais dife­

e ocupar posição privilégia- ren tes publicações
d literárias de Portu-
a.

FPor isso, dum complexo gal, Espanha, rança
de culpa, é institivo afastar e Argen tina, tem

a recordação dos factos que
muito ainda para nos

acorreram e criar a imagem le�ar. Dele".desse es­

doutros mais elevados, que I
crrtor e amigo, e�, e

expliquem e desculpem a tan�os que a sua Sl�"
sinuosidade do caminho pana vem conquis­

percorrido e a laminalidade ta n d o, espera.mos
dos processos utiliza:dos. sempre com ansl�da­
Eterno problema da hu- de os b:10s. escritos

manidade, cada vez mais 9ue se. dlst_rIbuem noa
confusa e desorientada pe- ínvestrgação, na cr�­
la presença de doutrinas tI.ca, enfim, •.• Octa­

impares, de exemplos des- VIO .de Ca�po� é o

concertantes, de resoluções escntor autêntico.

e actos sem a mínima Ió- Soldado das letra-s.

gica ou equilíbrio mental. Combatente p.elacul­
tura. Uma intensa

()CTÁVIV I}f C","()()S
- 9 ESCRITOR E O AMIGO
""�\NW"",,,,"�,,,,,,",,,,,,,vtN,,,",,",,,,,,,,,,,,,\NWIMI\"'''.''''''''i\,",,,,'W\NW\�tIW''''''',,,,,,,,",\I\N
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'A FA UNÁ HUM"A�NA . � .
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FRANOISCO OOTA

1ñ\A últim'!Í semana de 'Nôvembro é que viu desabar o seu alto so­

a� deste ano, faleceu em Lisboa nho de possuir um Láboratõrío ...
, um velho amigo -meu. Devia Um Laboratório era então o El­
contar menos dois ou três anos dorado da maioria dos farmaceu­
e. a su!�.mR!te,: esperada havia jâ tiCQS de Lisboa, Porto e Coimbra!
algum tempo, comoveu-me. ' Lá fora, é claro, éSS8 'doença

, Era farmaceutico, republicano mental e industrial era já do do-
do melt tempo e amigo há perto' rnínio público. "

.de 70 anos, � Em Portugal, graças a Deus,
Quando vinha a Portimão, nun- creio que as autoridades compe­

ca deixava de me visitar e con- tentes colocaram um travão a es­
versar comigo; quando eu ia a sa epidemia de curar todos nós .••
Lisboa, com vagar e saúde, cor- " O meu amigo contou-me este
respondia-lhe com igual dedica- (CONCr,.U;-NA 4,· PAGINA)
ção,
A última vez que visitou o Al­

garve, deve haver seis anos, dis­
se-me que vinha despedir-se da

. sua -terra e dos amigos.
Acompanhava-o o José, seu ir-

,
POR

., MARGOS AbGARVB I
(Ç0ilrQ

��O�£

(CONOLUI NA 4.- PAGINA)
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CARTA
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DE LONG'E

mão mais novo, escrivão de Di­
reito na capital. Eram muito ami-
gos, cultos e liberais.

'

O José faleceu há três anos,
vitima de um cirro no fígado. Bom
"moço, alegre, solteiro e sem com­

promisso ... O Luís casou e tinha
três filhos - um rapaz e duas ra­

parigas, "vívos. e inteligentes. Ele
formou-se em Direito e uma de­
las estudava medicina. Eram to­
dos adorados pelo pai e a mãe.
O meu amigo via nos dois estu­

dantes um prolongamento da sua

existência, do seu nome e da sua
personalídade,
O filho meteu-se em política e

esteve preso algumas vezes; de­
, pais resol veu ir para o Brasil are­
jar es suas ídeiás 'avançadás;"a
filha interrompeu () estudo e ca­

S9�;,p:C_teli�, ViV�:,�r��,���:.oiJ?�;
,

.
:, .........�.'�� �" .. .,.,�.,� ..

•

l'or'D. MABIA MANt1ELA HUNES
O tempo novo

I

III�IlIIl1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlIIIIIIlIIIIIllIllllIIlIllllIlllllI1IIIIIIIlIIIIlIIIIIIIIJIllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllUIIIIIIl111111111111111111111111111111111111111111111111111
, /

Por portaria de 6 do corrente,
do Ministério da Educação Na­
cional, foi nomeado professor pro­
visório do 6.° grupo-t·o grau, da
Escola Industrial e Comercial de
Faro. o nosso estimado amigo sr.
2.· Ten. Manuel Francisco dos
Santos Domingues, chefe de Con·
tabilidade da Capitania do Porto
de Faro e da Esquadrilha de, Fis­
calização do Sul, a quem endere­
çamos ,as nossas felicitações.

, ¡



2 NOTíCIAS DO ALGARVE

Biblioteca é um conceito A HOLA.NDA EM 5 MINUTOS [�E..lJl
em contínua evolução RUMO AS ILHAS ,DO NORTE'MOllIMENTOf>AbOTA

Ille llUa 'R.eal llIé Santo António
De 21 ao 27 de Dezembro:

TRAINEIRAS

DURANTE O MtS DE DEZEMBRO

lBRICA PORTUGAl

E a oferta de 13 kilos
de Gaitcidlá, 1'10$ fogões
cOMprados nos seus

Salões de Exposição
e Venda:
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Partidas e Chegadas

Acompanhado de 'sua esposa,
encontra-se nesta vila, a passar
a 'quadra festiva, o nosso estima­
do amigo e assinante sr, dr. Jor-
ge Lopes Bonança.

'

*

Retirou para Lisboa aco!JIpa-
nhado de sua esposa, depois de

passar as festivid�des do Natal,
em casa de seus pais, o nosso pre­
zado a'migo sr, José Manuel Ca­
marada Pereira.

...

Acompanhado de sua esposa
e de sua gentil filhinha, enc�>ntra­
-se nesta víla o nosso eS�lmado
amigo e assinante sr. dr. DIaman­
tino Duarte Baltazar.

•

Igualmente vindo de Lisboa,
encontra-se entre nós o nos�o es­
timado amigo e prezado assman­

te na Capital sr. Eurico Duarte

Baltazar.
r

•

A passar a quadra festiva do

Natal, encontra-se em casa de �e­
us pais, o nosso estimado amigo
sr, dr. Fernando Alvares, filho do

. nosso querido amigo sr. Manuel
Rodrigues Alvares.

,..

Em casa de seus pais encontra­
-se a passar as ·féri?s'do Natal

, o nosso estimado amigo �r. josé
Correia Afonso CastanheIra.

,..

, Retiroupara Beja, onde reside,
acompanhado de sua esposa,., o
nosso prezado amígo.sr. FranCIS­
co Caraça Cipriano.

•

Encontra-se nesta vlla, a passar
as festas do Natal, a nossa preza­
da assinante sr," D. Norma Vaz
Pires.

.

. CONCLUSÃO DA 3. a PAGINA)
Até ao século XIX - por Vezes

até este mesmo século-o biblio­
tecário conformara-se em atender
o público que procurava a biblio­
ca. Porém, o conceito actual des­
ta, impõe ao bibliotecario do pre­
sente, não só que se mostre como
um amável orientador do público
que chega, como seja um missio­
nário da cultura, um higienista da
leitura, um médico do espírito -

não era em vão que sé dizia-nu­
ma biblioteca egípcia de há três
mil anos que os «Iívros são os re­
médios da alma»-, para atrair
novos leitores e guiá-los logo pe­
la «selva» dos livros.
«Compete ao bibliotecário-dis­

se num discurso Mr. Zvons di­
rector da Biblioteca do Congres­
so de Washinton-ser o primeiro
a reconhecer a' transcendência
polítíca ie social da sua missão;
apreciar os poderosos recursos

que a nação põe nas suas mãos,
não exclusivamente para catolo­
gar livros, que é o meio, mas pa­
ra intensificar os seus serviços, a
difusão do livro e a prática do es­
tudo e da leitura, fazendo-os che­
gar a todos os confins, persuadi­
do de que o bem estar, a felicida­
de, a elevação do nível de vida, o
aperfeiçoamento moral do povo
está em grande parte nas suas
mãos ... »

A evolução do conceito «biblio­
teca» é muito mais profundo do
que parecê à primeira vista. Este

, conceito, tem hoje uma extensão e

uma profundidade extraordinària­
mente maiores. O mero depõsíto
de livros converteu-se em centro
de investigação, de educação e de
cultura; porém, centro expansivo
e dinâmico, de um altruismo-e de
uma tão ampla e generosa activi­
dade à qual não chega - por sua

especialização ou limitação - ne­

nhum centro docente. E essa ·ge­
nerosa missão bibliotecária não é
só a gratuitidade dos seus servi­
ços, senão mesmo o seu afã espi­
ritualizador j unt o das massas,
atraindo-as aos bons livros, orien­
tando-as, educando-as sob os

mais variados aspectos: cívico,
moral, cultural, estético, etc.
Como adverte Collijn, «a função

da biblioteca moderna consiste
em dar e em criar e não apenas
em receber». Assim, pode Alvin
johnson assinalar que «a biblio­
teca pública é a instituição ple­
namente competente para que,
mercê das facilidades que, conce­
de para a auto-educação, o indi­
víduo possa acompanhar satisfá­
tóriamente os extraordinários
progressos que, com inesperada
rapidez, vai oferecendo éste mun­
do em' mudança. Potencialmente,
é a melhor fonte dé ensino e/de
auto-educação < dos povos, Ver­
dadeira universidade de todo o

munde».
Podemos deduzir do exposto,

que a biblioteca é uma instituição
cuj o fundamento se baseia numa
constante e

' renovada evolução.
Não é agora como foi antes, nem
será amanha como é hoje. Por
esta razão a palavra «biblioteca»
não deve entender-se actualmen­
te no seu estrito significado eti­
mológico. Através dos tempos, e
sobretudo nos nossos dias, enrí­
queceu sobrernaneira de um ope­
rante e extenso conteúdo social.

DEN Heldet é uma cidade
holandesa superlativa­

mente costeira, que, fica si­
tuada no ponto inicial da
cauda partida desse leão de
pé que o mapa de Holanna

parece reproduzir. A cauda
propriamente dita do leão
é formada pelas ilhas do
norte do país, em número

aproximado de doze. Sus­
tenta, Den Helder, os ata­

ques do Mar do Norte, que
investe contra a ampla li­
nha costeira, e resiste bem,
defendida por um dos di­

q ues indispensáveis à pro­
tecção das populações e dos

campos do país. Neste caso

particular, trata-se de um

dique de granito trazido da
Noruega, uma vez que um

muro de outro material se­
ria destruído pelo mar ao
primeiro choque.
O quebramar é também

poderoso e o oceano, em

que cada investida lançada
contra Den Helder é obri­

gado a recuar, por onde
veio, sem conseguir pene­
trar entre as defesas cos­

teiras.
Quando Den Helder bai­

xa os olhos, avista, em pri­
meiro lugar, seu porto mi­
litar de Nieuwedijk, onde
se encontra a Escola Naval
Holandesa. Mais adiante,
avista-se o «Po l d en do
Wieringermeer, quer dizer,
do lago de Wieringen, que
uniu a Ilha de Wieringen
à costa, no então �.zuider­
zee», 'hoje Lago Yssel, 'a

cujo respeito tem-se que
falai:' constantemente, quan­
do se trata da Holanda.

frutas e de produtos hortíco- O habitante de Den Hel­
las em Portugal afiguram-se: . der procura, então, um pon­
bartante grandes. E' de espe-' to bem adequado para mos­
rar que o actual esforço de ¡in-'
dus t r-i a l i z a

ç

ã

o se venhàs a trar ao visitante a grande-
exercet em indústrias que
aproveitem a excelente maté­
ria-prima portuguesa..;
Actualmente, com peso na

exportação, figuram apenas
duas conservas: a das azeito­
nas e a dos derivados de to-
mate, _

Nas azeitonas de conserva
destinadas aos mercados ex.
ternos consíderam-se os s�·
guíntes tipos regionais: a)­
Elvas: b) '"':" Douro.
Além destes conalderam-se

ainda os dois tipos gerais: a)
� Yerdes t b) - Pretas.

Produzem-se ainda azeito­
nas recheadas com produtos
diversos (pimento, cebola,
amêndoa, etc.), de boa aceita­

ção pelos mercados importa­
dores e consumidas como ape­
ritivo. As azeitonas podem ser

exportadas em embalagens
definitivas de folha de Flan.
dres ou vidros ou em barría
quando se destinem' a. sel' re­
embaladas nO destino. Das
Mnsel'vas de tomate a produ�
zida em maior quantidade é ó
concentrado de to�atef cuja
qualidade não l'eceia conrron.
to com o de qualquer outra

origem. '

A exportação médJa £olf no _

quinquénio 1952-56, de a.15S to .. I

neladl:l.s. Este quan tit a ti v ti
tende a aumentar Mm li ena
trada: erti fltnClionarHento de
fiavas fàbrlllà8.

-

A seguir: «Desiquilíbrio entre
a rápida evolução actual do con­
ceito «Biblioteca» e a sua lenta
penetração social »,

Tracilu9ão Ille
,

fosé Illos Santos MarquesPassando as festas com a- sua

família, encontra-se entre nós o

nosso prezado amigo e assinante
sr. José Saraiva Rosa.

,

.

. A passar as férias do Natal, en­
centram-se nesta vita em casa de
seus pais, os estudantes srs. Raul
Folques de Brito, Manuel Vaz Ro-

. drígues Clemente, josé Eduardo
Capa Horta Correia, Eduardo V.
da Silva Cavaco, josé Vasques
da Silva Cavaco, António Domin­

gues Mateus da Silva, Raul Do­
mingos Mateus da Silya, R�i Cor­
reia Pacheco, António Ruívinho,
Fernando Marques, Victor Tei­
xeira Marques, Sebastião

. D�as
Santos Silva, Manuel José Cipria­
no e João Manuel Machado Fais­
ca.

•

Vindo de Coimbra encontra-se
nesta víla, em casa de seus pais, o
nosso estimado amigo sr, Atvaro

.

Campero Munhoz.
..

'

ReSlressaram de Matozinhos
8 esposa e filhos do nosso preza­
do assinante sr, João Borges Sa­
las.

'*'
, Ti\lemos o prazer de cumpri-
mentar na nossa Redaccâojo n<;ls-
80 prezado assinante sr. uomin­

gos António Afonso.
•

Retirou para Lisboa depois de
ter passado 8S festi\lidades do N�­
tal com a família, o nossso estí­
mado amigo e colaborador, sr,

Victor da SlI\la Ruivo,
•

Acompanhado de sua filha, que
foi sugeltar·se a um .tratamento
médico, seguiu para LIsboa, a es­

posa do nósso prezado amigo e

."sinante sr. José Bento Junior.
*

Igualmente retirou para.o Bar-
reiro depois de passar o' Nàtal
em casa de seus pais, o nosso, es­
timado amigo Ilr. Francisco Sal-.
vador, Salas.

,

'

•

Com pouca demora 6ste\le em
COlltro Marim, o n08110 prezado
il6111nante em Lisboa, ar. Carlos
Más aon981�es.

'

"

Acompanhada de sua família
encontra"se em Castro Marim a

passar as fe8ti�idades do Natat, o
nosso pretado assinante sr. dr.
Joaquim Vat Palma. _

.

. "

Com sua esposa e filhas eh�ol1'
tra-se passando as férias em Cas'
tro Marim O If. Custódio Afonso
Anastácio.

•

Acompanhado de sua esposa
este\le em Castro Marim, o nosso
prezado alsinante sr. João Alves
Botelho.

----------

-

A POSrçAO DAS F�UTAS
na exportação portuguesa

(CONTiNUAÇÃO DA lo' P"GINA)

neladas no valor de 164.758
contos! Em 1955 a exportação
atingiu o nivel maximo com
9.641 toneladas no valor de
283.451 contes,
A França foi, no quinquénio

1952-56 o principal comprador
de amêndoa em casca (217 to­

neladas), seguida da In�later­
ra (96 toneladas), Brasít (86),
Bélgica (61) e Ultramar Portu­
guês (60) •
No que respeita a miolo de

amêndoa foi a Inglaterra o

nosso principal mêrcado na­

quele niesmo quinquenio (2.483
foneladas), $e�Uida pela Fran-

{là (32'. ).1 Bélglca (593), Suécia
(62)j Alémànha (441), Irlanda
386). etc.' .

CONSERVAS � As poaslbtlt­
dades potenciais dé produção
(i¡ exportação de conservas de

r¡iii¡¡¡¡il
As melhores tintas para I

navios de pesca 8 comércIo *

¡

II TINTAS PARA A I
CONSTRlT(;Ã& CIVIL I

¡ =�I;�: :O��IOEI I
Avenida da Aepúblloa *

t - Telefone 11 - *
�.::o:......e

CONTA GOTAS

eampanh�

(GOMGDtrgtO DA 1;& PAGINA)

O pOVO nãO tem nada a temer do
tempo novo. No disel' da minha
amiga seqhora Marla «tudo o

que vem é lucrativo.»

Para festelar a bora

Sou um pouco bicho do mato,
confesso, lisonha. Sei que a ale­
gria é a feiçdo do tempo para
vir e no entanto, sabendo isso
emb()ra, nao sou alegre como
convinha. Uma criança amate­
linha de fome, um homem doen­
te e sem carinhos, uma muther
d procura de emprego arrostan­
do com todos os perigos para
gannar Q pdo, deixam-me num

estado depressivo dificil de. ima­
ginar. D/sem-me que não lenho
rasão. (;Jue ndo devo perder a ti· ri< C"
�p'erspectiva histórica». Que de- ole;;::::; cm mémascope
vo recordar-me qae, há poucos cO RAPAZ E O TaURO.
séculos ainda, a situação,do po- com uma interpretação ge­
uo era bem maIs' anllustiosa. A nial de Michel Ray.
fomel nesses tempos, era quase A enternecedora históri,agera, com a ekcepção de meia
dtl.tia de favorecidos. E taloes de um garoto que ama um

não hauvesse, nessa altura,uma touro que criou.
Matia Manuela de coração san- ..

'

grando com o solrimento alheio. Segunda-feira =,O filme
Isto prova que houve melhoria,

Ifortuguês ca ]OAO RA­
que hora a hora Deus melhora,
que O pão vai crescendo e vai: AO. com Oscar de Le­
crescendo a conscitncia do po- mos, António Silva e Costi-
vo... nha

O meu amigo C. M. também' >I<

dis que é preciso faser a apoio· Q f' � D' d
gia do 80rrlso que é preciso uarta - el ra - la e

cantar abando�ar as cores te- Ano Novo, o magnífico fil­
nebro¡as e empregar as tintas! me colorido «DIABRURAS
feUses com que, todos os dias,

.

DE JANE� com a encanta-
o dia nasce. • • d D

.

D
Si E' i t M

ora cantora oris ay.m. prec so can ar, a- Sf' � E
.

nuela Com um n6 na garganta exta- el ra � m cme-

embo;a. Mas cantar, para {es! mascope «FRaU FRaU.
tejar a hora. u.m magistral filme de Au-

Marla Manuela liun.. gusto Genina.

•

Regressou de Lisboa onde foi
passar as festividades do Natal,
com sua família. o nosso prezado
amigo sr. Manuel Fernandes Ri­
beiro.

JÚLIO PA�IS�A
PUBLICIDADE GERAL

Estudos-ProduGil:o Corretagem
TELEFONE fi fi "il O

Rua de Santa Marta, 76 - LISBOA

A renovação da arte tea­
tral no, nosso país, para 'a
qual se congregam as me­

lhores boas vontades e o

auxílio substancial dos po­
deres públicos, começam,
sem dúvida, a expressar-se,
através de realizações ceni ..
cas de apreciável categoria
artística.

.

,
.

,

Este o caso da nova com­

panhia. q ue forma o .eTeatro
Nacional Populan-inicia­
tiva que se deve a um no­

tável comediante e estudio.
so da especialidade: o actor
Francisco Ribeiro, .

A tiragem e a expanSio de
..Notrolas do Algarve» JUlltlfl� Foi no velho Teatro' da
oam e prefer6nclll dOli seua Trindade de gloriosas tra-
anunciantes e ofereoem sellu- dições, que o «Teatro Na-
ra garantia duma útil e provel- cional, P()pular� inauguroutoaa publloldade.
:-_--------__

. a sua temporada, iniciando ..

-a brilhantemente coin a

representação de uma peÇa
do mais selecto repertorio
clássico: a aNoite de IReis»,
de William Shakespeare,
numa esúu'pulosa -versão
de Francisco Lage e k"rlm"
cisco Ribeiro.

'

,
"

Para a realização cenica
siesta �ifi,çí.liIl}_a, _QPr.a _ tea"
traI houve que 'estudar 6

resolver, acertadam en te,
muitos e complexos proble.
mas de ordem técnica e li.
terária e que só a ,com pe­
tência, o saber e a dedica"
ção dos Seus agentes di ..
rectos souberam 'resolver.
De tudo resultou um tra·

balho de admirável efeito
teatral e espectacular, só
possível-..-.... afirme-se - gra­
ças ao subsídio concedido
pelo Estado, através do
«Fundo de Teatro:. do Se­
cretariado Nacional da In­
formação, auxílio oficial que
como é evidente, muito po­
derá, contribuir, e está ma�

nifestamente contribuindo,
para um efectivo renasci,
mento, em Portugal, de uma
actividade artística, em cujo
passado inolvidável deve­
remos buscar as melhores
energias e o mais nobre
estímulo.

za do Mar do Narte, tão

frequentemente tempestue­
so, e afirma, com orgulho:
-Este é um mar de ver­

dade e Den Helder é uma

verdadeira cidade maríti­
ma, a mais maritima de too,

do o país.
Realmente, os navios dé

guerra que se avistam con­

firmam a veracidade-de tal
asserção, ejnbora a presea­
ça do barco que conduz os

visitantes às ilhas próxi­
mas nos faça lembrar que,
afinal de contas, estamos

nos Países-Baixos, cujo po­
vo está acostumado a pri-.
var o oceano de seus ímpe-'
tos de fúria, Cain o domí­
nio que tem sobrei suas

·águas.
A' distánciá não muito

grande de Den Helder, en­
contra-se o famoso dique
do Zuiderzee, com 32 quiló­
metros de extensão, atra­
vessados por uma rodovia,
que cruza o mar, na acep­
ção .rigorosa da expressão,
e indo se apoiar, na outra

extremidade, na Frisia, a

mágica região dos inúme-
ros lagos, repletos de bar­
cos de vela, no verão, e de
patinadores no inverno.

.

De Den Helder, através
de uma viagem de quaren­
ta minutos, alcança-se li

paradisíaca Ilha. de Texel,
a maior da cadeia de ilhas
situadas ao norte dos Paí­
ses-Baixos, formando, como
dizem es holandeses, um

colar de pérolas. Texel é a

ilha das ovelhas, das aves
e das urzes. Se o habitan­
te de Den Helder se mos­

tra orgulhoso com séu mar,
os da ilha de Texel se mos­

tram orgulhosos corn suas

aves marinhas. Realmente,
vale a pena' visitar o mu­

seu de aves da ilha que
existe na encantadora loca­
lidade de Burg. Muito mais
interessante, porém, é
admirar as aves que, em

grandes bandos, sobrevoam
a ilha e o mar e o Lago
Yssel, onde, na estação es­

tival, inúmeros barcos na­

vegam, repletos de gente
alegré edespreocupada, que
parece estar mesmo nave­

gando rumo ao porto da íe­
Iícidade,

Maria Virtudes Luque

CONCEDE

10%
DE OUCONtll

LISBOA

e «e kI JUt 221 4;' £ Z lia 4$ A pm wc p ; 44P%.

Brisa .•

Flor do Guadiana
Agadão. .

TOluis. . . • .

Pérola do Guadiana •

Flor do Norte •

Conceiçanita •

Liberta.
Rajada.
Clarinha. ••

Estrela do Sul. •

Deus te,guarde
Flor do 'Sill. .

Restauração .

Deolínda Rita.
Alvarito. .

Total •
, CERCOS

Vulcão. .

Amazona •

Total.

21.650$00
18.615$00
18.470$00
17 749$00
14.570$00
12.865$00
12.455$00
10.565$00
9220$00
6995$00
5420$00
3 600$00
3 575$00
2.840$00
2.420$00
920$00

161.929$00

19,455$00
18.060$00
37.515$00

•

Moyimento 4e linios 110 .orto
tie tt'ila tteal de Santo Alltóllio
De !Il ao 27 de Dezembro:

Entrados:

SCHEJ;>IR, Italiano, de' 498 ton.,de LIsboa. com carga, em trânsito.
MIRA TERRA, MARIA CHRISTI­
NA e �E' MANEL, todos de Lisboa,
vanes,

Saídos:

LUCIAN, para Liverpool, com al­
farroba.

SCHEDIR, para Livorno e 'Génova,
com conservas;

MIR_A , �ERRA, para Lisboa, com
'

mmerto,

MARIA qIRISTINA. para Lisboa,
com enxofre.

'

'�•.
'

,.'

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

.28 de Dezembro a 3 de Janeiro a

Farmácia CARMO, Rua S. João d�
Brito - Telefone, 31.

'

'..

TEATRO NACIONAL
POPULAR
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PARA A DECORAÇÃO DO LAR

ORANDE EXPOSIÇÃO DE MOBILIÁRIO
EM TODOS OS ESTILOS NOS SEUS

VASTOS SALÕES DA

Rua Rodrigues Sampaio, 76-A
LISBOA TELEF_ 51695

M0VE-IJ'
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-
-
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-
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,

-

,

UM NOVO CELEIRO DA
F. N. P. T.

BDITRL

-,
'

João António da Silva
Graça Martins, Engenhei­
ro-Chefeda Quinta Circuns­
crição Industria], faz saber
que Feliciano de Jesus re­

quereu licença para insta­
lar uma oficina de constru­

ção naval' em madeira (es­
taleiro), incluida na 2.a
classe, com os inconveni­
entes de barulho e perigo
de incêndio, situada no Lar­
go da Feira, freguesia e

concelho de Olhão, distrito
de Faro, confrontando ao

norte e poente com o refe­
rido Largo da Feira, ao sul
com a Ria e ao nascente
com José Apolinário Pedro.
Nos termos do Regula­

mento das Indústrias Insa­
lubres, Incómodas, Perigo-

.�.,-,
¡ ::,: sasou Tóxicas e dentro do

'prazo de 30 dias, a con tar
da publicação deste edital,
podem todas as pessoas in-

... .teressadas apresentar re-

" clamações por� escrit�, con­
tra a concessao da IicençaI requerida e examinar o res-

pectivo processo nesta Cir­
, cunscrição Industrial, com

sede em Faro, na Rua do
Distrito de Faro, n," 2-2.°
:(Edifício da Mutualidade
Popular),
Faro, aos 16 de Dezem­

bro de 1957
'> O Eng.·Chefe da Circunscricão,

João António da Stlva G, Martins

EM 14 do corrente foi inau-l distrito de Beja chama a si
gurado um novo celei- '30 por cento da produção

ro construído pela Federa- de trigo do País» e de se

ção Nacional dos Produto- referir à evolução da pro­
res de Trigo no concelho de dução cerealífera alenteja­
Ferreira do Alentejo, na na, nomeadamente no can­

freguesia de Canhestros. celho de Ferreira do Alen-
A cerimónia decorreu en- tejo, disse: fl.A Federação

tre manifestações de entu- dispõe de uma rede de ar­
siasmo da população, que mazenagem privativa de
assim quis traduzir o seu 448 unidades com uma ca­

agradecimento e satisfação pacidade total, de 230 mil
pelo melhoramento que toneladas.No distrito de Be­
muito valoriza aquela terra ja dispõe de 55.000 tonela­
alentejana. das de armazenagem e no

Entre as individualida- concelho de Ferreira do
des presentes encontravam- Alentejo de 3.000 toneladas.
-se o' Governador Civil de O Eng." Quartin Graça ter­

Beja; dirigentes da F. N. A. minou referindo-se' a al­
T. e o presidente da Cã- guns trabalhos projectados
mara de Ferreira do Alen- pela -Federação e algumas
tejo. das iniciativas em, curso

O sr. dr. Fernando de Vi- que contribuirão para, num

lhena, presidente do Gré- futuro próximo" o ?rg8;nis­
mio da Louvora local, de- mo poder contribuir ainda
clarou que (não há um Ia- melhor Rara o progresso da
vrador que não considere Lavoura cerealífera».
perfeita a actuação da F.' Encerrou a sessão o go­
N. P. �. em qualquer dos vernador civil que se con­
seus sectores: desde o re- gratulou com o melhora­
cebimento dos trigos à de- menta trazido ao distrito e
fesa ,q�� nos trouxe com a �audou os dirigentes e té­
p�sslblhdade d� entrega de cnico d F N A Tmilho e centeio. Porque,

s a • • • •

afinal, dissabores ou atritos
que tenham existido ou pos­
sa haver, nada são ao lado
das van tagens que nos traz,
e da segurança económica
em que podemos viveu. TIPOGRAFIA SOCORROFalou em seguida o sr.

Eng," Quartin Graça, pre­
sidente da F. N. P. T., que
depois de afirmar que «o

NAo HESITE
Para os seus trabalhos
tipográficos ou carimbosLEITOR

SE COLABORAR PARA A
EXPANSÃO DESTE JOR­

,

NAL, QUE TAMBÉM É SEU,
PRESTA UM BOM SERVI­

,

ÇO AO ALGARVE.

FÁBRICA DE CARIMBOS

Telefone 59 Apartado 3
Vila leal de Buto Antbllio

�------------------�/

"

(

R'Ee B-N S E AM E N Te
José da Silva Rodrigues Morais, Chefe da Secretaria da Câmara Municipal do Concelho de Vila Real de San-

, to António:
I

Faz saber, nos fermos,. para os efeitos do ·art. 10.°, da 'ei n.ll 2.015, de 28 de Maio ele 1946, que as oparações do reGlnseamen ..

fo elos .Ieitores elo 91tESlf>ENTE f>A �EfÚBr.leA e ela �SSEI¥IBftÊIA }'iAeIOl'lAft, para o ano ele 1958� ferio iníalo no cUa 2. el. fanelro
,

pr6Jlimo futuro e terminario, em, 15 cie Março elo mesmo ano.

Ao abrigo do disposto nos ártigos 1.0 e 2'.0 da citada Lei: "

São eleUQrea e, como tat, resenceáveis:

, 1.°'-:0s cidadãos portugueses do sexo masculino, maio­
resou emancipados, que saibam ler e escrever português.

, 2.0......:,Os cidadãos portugueses do sexo masculino,
maiores ou emancipados, qne, embora não saibam ler e

escrever, paguem ao Estado e corpos administrativos
quantia não, inferior a 100$00, por algum ou alguns dos
seguintes impostos: contribuição predial, ccntribuição

-

iñdustríal, imposto profissional e imposto sobre aplica­
ção de capitais.

.

8.0-0s Cidadãos portugueses do sexo feminino, maio­
res ou emancipados, com as seguintes habilitações
minimas:

'

a)-curso geral dos liceusj
b)-curso do magistério primário;
c )-curso das escolas de belas artes: ,

d)-curso do Conservatório Nacional ou do Conser-
vatório de Música do Porto;

.

e) .......curso dos institutos industriais e comerciais.
4."-Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maio­

tes ou emancipados, que, sendo chefes de família, este­
iam nas demais condições fixadas nos n.OS 1.0 ou 2,°,

Para os efeitos do disposto neste número, conside"
ram-se chefes de família as mulheres viuvas, divorcia­
das, [udicialmente separadas de pessoas e bens ou sol­
teiras que vivam inteiramente sobre si.

.

5.0-0s cidadãos portugueses do sexo feminino que,
/ sendo casados, saibam ler e escrever português a pa­
guem de contribuição predial, por bens próprios ou co ..

muns, quantia não inferior a 200$00.
,

se refere a elinea B) ou pela declaração respectiva nos

,mapas enviados pelas repartições ou serviços meneio­
a) - Pela exibição de' diplomas de exame público, nados no art,s 13.0 da citada Lei.

feita perarite a comissão, que funcionará na sede da •

respectiva Junta de Freguesia:
,

Não podem ser eleitores:
b) - Por requerimentoescrito e assinado pelo pró-

prio, com reconheclmentc.notarlal da letra e assinatura; 1.0 - Os que não estejam no go�Ó- do' seus direitos
el - Por requerimento escrito, lido e assinado pelo civise políticos; ,

"

próprio perante a comlsaãç referida na alínea 8), desde ", 2.0,��Os interditos por sentença com trânsito em

que no- mesmo requerlménto assiIñ 'sejá'atestado, com Julgado e os notoriamente reconhecidos como demen ..

a autenticação por meio, de selo branco 'OU' à tinta de tes, embora n�o esteja,m interditos por sentença},
óleo da Junta de Freguesia;' , 3:' .- Os falidos ou insolventes, enquanto' não forem

, dI:..... Pela respectiva declaração nos mapas enviados reabilitados¡
,

pelas repartições ou serviços a que se refere o art. 13.0 4.0-.os pronunciados definitivamente e os que tive-
da citada Lei.' rem sido condenados criminalmente por sentença com

trânsito em julgado, enquanto não houver sido expiada
A prova do pagamento referido nos 2.°, 4.° e 5.' faz-se: a respectiva pena e ainda que gozem de liberdade

condicional i
él) -- Pela exibição, perante a comissão de freguesia, 5.0-0s indigentes e, especialmente, os que estejamdos conhecimentos respectivos, cujos números ficarão internados em asilos de beneficência;

anotados no verbeto ou processo individual do eleitor; 6.0�Os que tenham adquirido a nacionalidade portu..

bI - Pela inclusão no mapa enviado pelo chefe da guesa, por natúralização ou casamen to, há menos de õanos;
secção de finanças. . 7.0-0s que professem ideias contrárias à existência de

Ao marido se levarão em conta os impostos corres- Portugal como Estado independente e à disciplina social;
pondentes aos bens da mulher, posto que entre eles não 8.° - Os que notoriamente careçam de idoneida-

haja comunhão de bens, e aos pais os impostos corres- de moral.

pondentes aos bens dos filhos menores a seu cargo.

A prova das habllitaçôas referidas no n.eI 3 fal·se:

Pela exibição do diploma de curso, da certidão ou

a publica forma respectiva, perante a comissão a que

A prova de saber Ier e 8sj)rever fu-se:
. ,

Todos os cidadãos com direito a voto poderão requerer
a sua inscrição no Recenseamento, ao Presidente da Comia­
são Recenseadora, por intermédio das ComissDes de Fregue­
sia, e deverão mencionar, alêm do nome,o dia do nasclmen­
to, filiação, profissão, habilitações I iterárias e morada.

Para constar, se, publica o presente e outros de igual teor, que vão ser afixados nos .lugares do estilo e pu ...

blicados em jornais deste concelho.

Paços do Concelho, 21 de Dezembro de 1957. a) José ria dt/ün 'lIorll'(glles 'lho}fais
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Mensal5em dv 4nv Nvvv Penetração social do concei�o «biblioteca) (J)

ilí vem a barcarola do No- desigual. Quem tem cora- deseia� e que ele, afinal, BIB L lOTECA E U M CONCE·ITOt!a"ll. vo Ano, carregada de gem e força de vontade, não fOI mau. .

Esperanças.
.,

não se
. �eixando dominar Houve paz, uma paz bené-

,.,... ,-

Quantos sonhos idealiza- com .facllIdade nas agruras fica e salutar e assim ela EM eeNTINUR EV0I;U{C)Ae
dos aguardam o ano que da vida, tivesse havido em todo o .... �,¿.__�_

vai nascer para sua realiza- E aqueles de ânimo forte Mundo.
ção, mostram, tanta vez, um ros- Levantemos os olhos ao
Toda a gente, sem exce- to prazenteiro enquanto o Céu e, numa súplica ferve-

.pção, fantasia que o ano coração sangra. .. rosa, imploremos do Se-
que chega lhe seja propício. E' a vida, na sua odisseia nhor a graça de que o N0-

Arquitectam-se e cons- variada, dolorosa e tambérn
vo Ano seja, pelo menos,

troem-se, na mente, planos com um colorido que des- semelhante ao Ano Velho!
dos mais variados e exóti- lumbra a vista.

.

cos. Todavia o sofrimento NatérGla Algarve
Quer surja um dia lumi- acompanha, mais os senti­

noso, de Sol doirado,. ou mentais, as pessoas de sen­

seja um dia de chuva, de sibilidadeapuradaque pers­
vendaval intenso, o dia de crutam nas estrelas e idea­
Ano Bom é sempre um dia lizam uma perfeição que
alegre, de risos sonoros, de está longe de aparecer.
promessas reconfortantes. Neste palco da vida, em

Foram para_longe tristezas que cada um interpreta com

e preocupações. Este dia é mais ou menos habilidade I

feriado para tudo e todos. o papel que lhe está distri-I
Em geral, são poucos os buido, as cenas sucedem-se!
que guardam, religiosamen- com uma intensidade ema.

I

te, do ano que acaba, uma tiva.
recordação suave, feliz e E são as crianças, esses

que sempre perdurará. pequeninos seres que tan-
INa maioria, o ano foi de ta necessitam de amparo e

Itrabalho, canseiras e desi- subsistência, que mais sen-

Iusões, tem a falta de conforto e IA ambição é desmedida de carinho.
e todos querem ostentar Não mais se esquecem
uma grandeza que deslum- depois, à medida que eres- I,
bre os conhecidos. . . cem e a desconfiança fica- IMas a par desses existem -lhes gravada no semblante'ltambém os de vida normal, Por tudo isto, agora que,
quebrando a cabeça à pro- um Novo Ano desponta, é
cura do equilíbrio para o saudá-lo festivamente e ca­

seu viver. - da um de per si pensar in-

Contudo, se viver é lutar, timamente e com satisfação
teremos essa luta contínua, que vai raiar a felicidade
excitante e, com frequência, para alguns, porque para to-

dos é impossível. ,

E será o ano 1958 um

ano venturoso?
Talvez sím, talvez não!
E' muito natural que re­

cordemos com saudade es­

te ano que termina, que
durante ele tUM se foi 'har­
monizando o melhor que a

nossa compreensão podia

POR JOSÉ ANTÓNIO

'i7llNIDA ao tempo na Antiguida­
M de, dentro dos mosteiros du-

rante a Idade Média, como
museu na época renascentista, a

biblioteca veio sendo; até ao sécu­
lo passado, um depósito de livros
acessíveis a uns quantos estudio­
sos, A partir do século XIX, a bi­
blioteca transforma-se radical­

mente, abrindo a todos as suas

portas, De instituição de previlé­
gio passa a ser uma peça impor­
tantíssima do mecanismo social
ao serviço da colectividade ; con-

PÉREZ-RIOJA

·PREZADO ASSINANTE
O seu auxílio ao

nosso jornal será va­

liosíssimo, se nos in­
dicar um novo assi­
nante!

o «Notfalas. 110 Alaarv.»
.,.nlle-s. em Olhão••a Llyra­
ria eap.la. 'Rua 40 eom',oio.

, ,

verte-se no eixo das mais diversas novo e mais profundo conteúdo
actividades culturais e adquire o semântico. Já não é somente o

nome de <universidade do povo»; edifício· ou a estante que guarda
seu primário sentido centrípeto uma colecção de livros, nem tam­
cada vez ganha maior amplidão. pouco é unicamente _ essa colec­
E assim, numa etapa muito poste- ção. Sugere, além disso, um con­

rior,-etapa cujo pleno desenvol- junto de leitores, Significa, até,
vimento está agora frutificando-, um centro vivo de investigação e

a biblioteca pública abandona a informação em Vez de ensino e
sua antiga passividade e herme- de cultura, simplesmente.
tismo para transformar-se

num'l
Da biblioteca-museu, limitada

centro activo e dinâmico, A eti- a minorias de estudiosos, até 'à
mologia grega da palavra biblio- biblioteca pública aberta a todos
teca está hoje enriquecida de um que deixa ler dentro dos seus mu2

ros ou mesmo fora deles, graças
ao empréstimo dorniciliário de-li­
vros, existe uma distância en&tliê,

I Qu�n�o, porém, é já normal que
a biblioteca se abra à colectiví­

" dade e dê os seus livros a ler den-

i·
tro e fora dos seus muros, impli­
ca uma conquísta social bem mais

I profunda e mais generosamente
! cristã, o ambicioso afã que leva
os bibliotecários de hoje a con­

verter em leitores aqueles que o
não eram; a orientá-los, indican­
do para cada um o livro adequa-

I
do; a elevar o nível dos leitores e

despertando-lhes a sensibilidade,
mediante uma persistente activi­
dade de extensão cultural (expo­
sições, conferências, léituras co-

mentadas, horas infantis, concer­
tos, .cinema e teatro educativos,

I etc.) que ultrapassa a mera fun­
ção bibliotecária, uma actividade
inteiramente necessária para es­
tabelecer o mais harmónico e per­
feito contacto entre o livro e o
leitor.
Relativamente às necessidades

culturais da colectivtdade, abrem­
-se BO moderno bibliotecário as
mais diversas possibilidades de
uma acção eficaz e positiva, por­
que. como afirma Freeman, a bi­
blioteca deve ser o centro das
actividades c í v i c as, culturais e
educacionais da comunidade.
Até há pouco, como já advertiu

Ortega y Gasset, o bibliotecário
ocupava-se do livro-coisa, do li­
vro-objecto material; hoje a sua

atenção vai para o livro-função
viva e sobre ele exerce um traba­
lho de polícia.

(CONCJ.¡¡I, NA 5,': PA(}ljtA) '7

"CHALLENGE"

É o inimigo n," 1 da

humidade, do frio e

do calôr.

100 % de vedação Hidrofuga

71 't, de Isolamento Termlco

•

90 % das construções
em Portugal são im-

permeabilizadas se-

gundo o nosso siste-

ma de Telasmastico

em camadas multiplas.
Os nossos serviços
Tecnicos estão ao dis­

pôr de V. Ex,> sem

quaisquer encargos.

: ::,

Uma FÁBRICA DE PRODUTOS aORTICEIROS
em Lisboa, protegida das águas pluvíaíe com

ClCHALLENGE»
O sistema mais ,eficaz para írnpermsa­
bilização de placas e coberturas

Peçam informações ou orçamentos a

v. T. MllRl'"INS
RUA DA. PRATA, 59.3_0 ESQ._

Telef. 23690· 25721 IJISBOA

��SS=<¢s��============;=;=I=========�=====,�=======================�.s(>�-,==���

FABRICA ELECTRIC! E MECÂNICA DE CORDOA-RIA
IMPOR1.�ADORES

•

Illn tas & nintas

A MAIOlx

"

EXPORTADORES

COMERCIAL.

Rua Patrão Sérgio, 49 - End. Teleg: (aORDA'S> - Telej. 11- POVOA DE VARZIM

Filiais: Fábrica de Cordoaria LEIXOES - Telet. 382 LEÇA, DA PALMEIRA e POÇA DA BARCA- VILA DO CONDE

SECçAO
R U il CONDE S. SAL�ADOR, 106 - Telefones, 221 e 1015- End. relego -- C O R D A S - M.4, () S I N ti () S

'DEPÓSITOS

MATOSINHOS - FIG-UEIRA DA FOZ -- LISBO,A -OLHÃO
Agente Depositârio em Portimão: Centro Algarvio do 6omércio, Lda.

OI-xGANIZAÇÃO
-----------�--------------------------------

DO PAtS

púI'(! a illüilulClllturlL üc. e.bOS e Fi{_;s de Sisal, Linho, Algodão, eairo, linhas de Algodão e Linho'

CABOS DE Ato E CABOS DE ALUMINIO - AÇO - CABOS DE COBRE ELECTROLITICOS

�¡=I���====t======================�======�======================�====����.
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CARTA DE LONGE

Macau e a Imprensa Estrangeira
'Campeonato Nacional II Divisão (Zona Sul)

FU,TEBOL

ANUNCIE NO

"NOTIcIAS DO ALGARVE"
As maiores Pirmas portuguesas estao a pre­
ferir o I( NOTICIAS DO ALGARVE» para
a rápida expansão dos seus produtos na

nossa Província
............

A GRANDE EXPANSÃO E POPULARIDADE DO
"NOTiGI�S DO AI.tGARVE» EM TOCOS OS

SECTORES DA VIDA ECONÓMICA E SOCIAL. DA
, NOSSA PROVINCIA, GARANTEM UMA ÚTIL E

_ PROVEITOSA PU61J1G1DADE --=

AI"}lIda, 2 -'Farense, 2

o primeiro tempo terminou com

os algarvio a vencer por 1·0. O go­
lo foi marcado aos 8 minutos por
Vinagre, com um remate pleno de
colocação, a dar adequado segui­
mento a excelente ofensiva da sua

equipa, em que intervieram quase
todos os dianteiros.
Na segunda parte, aos 6 minutos,

os locais conseguiram a igualdade.
Aureliano, a pôr termo a um mo­

mento de assédio às balisas do Fa­
rense desferiu umpotente remate
para o lado esquerdo de !saurindo.
Este ainda tentou evitar o tento,
esboçando a defesa. Mas a bola le­
vava efeito, tocando no solo antes
de entrar, traindo. assim, o guar­
dião algarvio e anichando-se nas
redes.
Aos 11 minutos o Almada colo­

cou-se em vantagem. Descida peri­
gosa pelo centro do terreno, Aure­
liano, não tendo à sua frente cam­

po para YÍsar a. baliza tocou o es­
férico para Martins, que com ·um
chuto seco, a um canto, fez o golo.

Os algarvios replicaram imedia­
tamente, e passados dois minutos
alcançaram a bola do empate (2-2),
com que terminou I) prélíe,

O tento nasceu de um «canto»
marcado por Queimado. O couro foi
cair em Realito, que, ràpídamente
o entregou a Balela. Este com um

oportuno golpe de cabeça bateu
Rosa sem apelo.

'

*

'Portimonens., 4 - Estoril, ri

po, o Portimonense viu-se reduzi­
do a nove unidades, pois Alexan­
drino, em choque com um defesa
do Estoril, lesionou-se 'bastante.

•

Olhanen.. , 4"- Montemol', O

LOULÉ - O seu último
conde e o seu

•• •

jrnaerre duque
(CONCLUSÃO DA ¡,a PAGINA)

te D. Miguel eram a alma e a vi­
!la do partido conservador e o

Marquês de Loulé fora conselhei­
ro fiel ao rei, convindo, por tan­
to, aos seus inimigos politicos fa­
zê-lo desaparecer.
D. joão VI, vindo para Lisboa,

em 1821, jurou a constítuíção do
Porto em 1822 e fixou residência
na Quinta do Ramalão, em Sin­
tra, à Rainha D. Carlota Joaquí­
na, por esta não concordar com
ele sobre política.
Em 1823, mãe e filho, a rainha

e D. Miguel, promoveram uma

revolução conservadora, em Vila
Franca, em Maio, com o fim de
deporem o rei, ficando ela regen-
te do reino.

.

O Conde de Loulé} sabendo
que a grande massa de oficiais, do
antigo regimem ali concorreriam,
faz com que o D. joão fosse tam­
bém e aprovasse francamente o
seu acto. Foi assim que continuou
a ser rei, ficando D. Miguel co­

mandante em chefe do exército.
Os ódios contra o valido do

monarca tinham-se exagerado ex­

tremamente e os partidários d._oinfante D. Miguel convieram to­
dos em desfazerem-se o mais de­
pressa que pudessem, do marquês
de Loulé. Faltava-lhes apenas uma
oportunidade e urgia procurá-la
sem demora.
Em fins de janeiro de 1845 D.

joão VI resolveu ir passar o Car­
naval em Salvaterrá de Magos. O
Marquês acompanhou a corte, co­
mo de costume, no exercício do
seu cargo no paço, havendo pou­
cos dias antes recebido a nomea­

ção de estribeíro-mor, a última
graça que lhe foi concedida.
No dia 28 de Fevereiro, tendo

saído do teatro primeiro que as
outras pessoas, seguiu após si D.
Miguel. Atrás do ínfante muito
desfarçadamente, seguiam o Mar­
quês de Abrantes e um célebre
Leonardo que era ou fôra sota­
-cocheíro da Casa Real e um cam­
pino; seu amigo .••
Do teatro para o quarto do rei

e para o resto do palácio, ia-se
por um corredor por onde saiu o
infante e as mais pessoas que com
ele tinham ficado atrás. Todos se

precípltaram-se ai sobre o Mar­
quês de Loulé, lançando um pe­
sado cobertador de lã sobre a ca­
beça, assasainando-o em silêncio,
por estrangulamento,
O Marquês de Loulé deixou um

filho com 19 anos de idade, alfe­
res de cavalaria, 'chamado D. Nu­
no José Severo de Mendonça Ro­
lim de Moura Barreto, que nasce­
ra em 1804 e fôra educado no Co­
légio Militar.
No dia imediato à trágica mor­

te de seu pai, D. João VI investiu
D. Nuno em todas as honras e dí­
gntdades, iniciando nesse mesmo

.

dia, 1.0 de Março, o seu serviço'
no paço,
Na gazeta de Lisboa, de 2 de

Março de 1824, pago 224, lê-se o

seguinte: S. M. querendo dar um

testemunho da sua real sáudade
pelo marquês de Loulé, gentil ho­
lI!em da, sua câmara e cuj os ser­

VIÇOS lhe foram sempre muito

1I1111111i1l1111l11111i111l1111111111l11111l111111l1111111111l11IIII

BOIT1\L
João António da Silva

Graça Martins, Engenhei­
ro-Chefe da Quinta Cir.
cunscrição Industrial, faz
saber que José Veríssimo
Rodrigues requereu licença
para instalar uma oficina
de construção naval em ma­
deira (estaleiro), incluída
na 2.a classe, com inconve­
nientes de barulho e peri­
go de incêndio, situada na

Barreta, freguesia e conce­

lho de Olhão, distrito de
Faro, confrontando ab nor­

te, nascente e poente com

o Largo da Feira e ao sul
com a Ria de Olhão.
Nos termos do Regula­

mento das Indústrias Insa­
lubres, Incómodas, Perigo­
sas ou Tóxicas e dentro do
prazo de BO dias, a contar
da publicação deste edital,
podem todas as pessoas
interessadas apresentar re­
clamações por escrito, con­
tra a concessão da licença
requerida e examinar o res­

pectivo processo nesta Cir­
cunscrição Industrial, com

sede em Faro, na Rua do
Distrito de Faro, n.O 2-2.0
(Ed ifício da Mutualidade
Popular.
Faro, aos �5 de Dezembro

de 1957
O Eng.-Chefe da Circunscrição,

loão António d" Silua G. Martins

gratos, houve por bem fazer mer­
cê a seu filho, o conde de Vale
de Reis, e marquês de Loulé, de
todos os bens da coroa e ordens
que possuia o 1.0 marquês seu

pai, tendo-lhe o mesmo senhor ou­
tro sim feito a graça de o chamar
para o serviço, junto de sua real
pessoa, na qualidade de gentil ho­
mem de sua câmara.
por carta 1 régia de D. Pedro

IV, datada do Rio de janeiro de
50 de Abril de 1826, foi eleito par
do reino o Marquês de Loulé. Era
um dos mais belos e distintos fi­
dalgos do seu tempo e de uma

educação esmeradíssíma e de uma
afabilidade que lhe atraia a esti­
ma e a simpatia de todas as pes­
soas com quem tratava.
A 15 de Dezembro, de 1828, ca­

sou com a infanta D. Ana de Je­
sus Maria, filha do rei D. João
VI e de D. Carlota )oaquina. O
casarnento realízou-se em parte
clandistinamente .na capela do
Palácio de Quel).lz, autorizado to­
davia. por Carlota Joaquina a

quem o infante D. Miguel obede­
cia cegamente, mas assim o noi­
vo,. a titulo de viagem partiu com
a infanta, em 5 de janeiro de
1828, com destino a França, numa
excurção pelas capitais da Eu­
ropa,
D. Miguel regressou a Lisboa,

em 22 de Fevereiro e já os não
encontrou, ficando por isso fu­
rioso. O Marquês de Loulé pas­
sava em 1830 nas ruas de Paris, e
sua beleza e distinção produziu
tamanho assombro nas grandes
massas cultas que os jornais da
cidade se reuniram e outorgaram­
-lhe o prémio do ehomem mais
belo do mundos, no seutempol
Outro tanto disseram dele as

memórias do príncipe russo Lis­
tonovisty em 1840. Em 7 de Abril
de 1831, quando D. PedroIv so­
íreu !l demissão de Imperador do
Brasil, estava o duque no Rio de
janeiro. No dia 6 já ficara com
a imperatriz na nau Worspite,
q!le o trouxe para Londres, a pe­
dir ao ret de Inglaterra que reco­
nhece reis de Portugal a ele e a
sua segunda mulher, deixando fi­
car a rainha Menina, D. Maria II
seu tio e a esposa, acompanha­
ram-na a Paris, onde completou
a sua esmerada cultura.
Quando D. Pedro IV foi comba­

ter os conservadores nos Açores,
o conde foi -juntar-se-lhe, sendo
promovido, não a merechal como
Saldanha, mas a tenente, em 1852.
Entrando em Lisboa a divisão de
AI�arvió:" comandada por Ter.
cetra, fOI a' Paris buscar sua 80.
brínha para ser rainha sendo pe.
la qual nomeado presidente do
ministério e.Duque de Loulé. D.
Pedro IV cnou o partido conser­
vador chamado pedrista, e demi.
tiu o cunhado e o seu ministério
liberal.
O Duque de Loulé reorganizou

o Pa,rtido Liberali que chefiou
até à'sua morte, em iS75, odiado
por todos os políticosj os conser­
vadores porque sendo nobre se
fez democrático, os liberais por
ser imensamente rico.

.

Hoje nada resta dele. A Quinta
de Quarteira foi parar às mãos
de um novo rico. A única coisa
que recorda o seu nome é a mais
elegante avenida de Li;boa, Du­
que de Loulé, onde se construiu
o mais opulento dos hoteis do
pa�s, que recebeu o nome de Em­
baIxador.

Sousa liuD.8

FALECIMENTOS
dolo Pedro da Graça
Em Lisboa onde residis, fateteu

no dia 2ã do corrente o sr, Joilo
Pedro da Graçal oficial da Mari­
nha Mercante de 61 anos de Idade,
casado com a Sf.' D. Natália da
Nazaré Nogueira.
O extinto era pal da IIr.D D. ZiI·

da Rodrigues da Graça e do sr.
Jo�é Rodrigue8 da_Graça. ,

A famma enlutada, o .Notícla!!
do Algar'Je» apresenta 08 8ellll
sentidos pesames.

.

OIl

Vila Nova de Caceta-No PBS- '

sado dia 21, faleceu na sua resi­
dência., no sítio do 8uraco, desta
freguesia, a sr.a D. Maria do Car­
mo Munhoz Aridré, de 69 anos da
idade, casada com o proprietário
sr. Manuel da Palma André.
A finada era mãe do sr. José

Munhoz André, chefe da estação
dos C. T. T. desta vila e da sr.a
D. Maria Isabel Munhoz André
Pereira, respectivamente casados
com a sr.a D. Albertina 'Gil An·
dré e Manuel Mateus Pereira, co.
merciante e construtor cMl.
O funeral realizou-se no dia

seguinte para o cemitério local,
que foi muito concorrido. Estes
serviços estiveram a cargo da
agência Gambito.

(CONCLUSÃO D .. (,& PAGINA) siasmada, mas sem provocações e

.Nã'ô' obstante a moral católica dentro da maior ordem.
e comunista, Macau vive do ouro eNão obstante a moral católica
e do jogo. O divertimento do jogo e comunista, Macau vive do ouro
está l!berto vinte e quatro horas e do jogo e , Esta afirmação é a

por dia, Mas o tráfico do ouro é maior revelação da maldade da
. para Macau a principal fonte de notícia transcrita no .Sunday
receita, desde que o contrabando Standar» de Hong-Kong! Que se

de material estratégico deixou d� entenderá por moral católica e

ter lu,gar». comunista? Só um americano po-
«Visto que Portugal não é mem- derá fazer tal mistura, por que na

bro do sistema monetário do mun- América tudo se admite.
do, 8S importações de ouro para As receitas do ouro e do jogo
Macau são livres. Os importado- figuram no orçamento, bem como
res .do ouro vendem-no a quem o as outras receitas da província, o
queira comprar». que é patente ao público e não é
«O Governo de Macau certa- segredo.Será ístodígno de erltica?

mente controla as licenças dos A afirmação de que o tráfico
importadores de ouro, e aplica do ouro é para Macau a maior re­
uma taxa de três patacas de lu- ceita, desde que o contrabando
cro em cada onças, de material estratégico para a

«No último ano o tráfico do ou- China deixou de ter lugar, é ab­
ro chegou à bonita soma de solutamente fantasiosa! Não sabe
$80.000.000.00. Esta é uma boa o correspondente do .Chicago
razão da estadia dos portugueses Daily News Servíces, com que ar-

. em Macau'�. mas se bateram QS chineses na
* Coreia? Os do norte, comanda-

* * dos pelos russos, bateram-se com
O sarcasmo com 'que o corres- armas russas; e os do sul, coman­

pondente do cChicago Daily dados pelos americanos, bateram­
'News Service» se refere ao mo- -se com armas amerícanas, E es­
dus vivendi de Macau, só redun- tando. a Coreia (Norte e Sul) mui­
da em elogio à noasa.adrninistra- to mais perto da Russia e das ba­
ção, que sabendo tirar partido ses arnericanas, era por Macau
das qualidades pacíficas dos chi- que se fazia o contrabando de
neses habitantes desta provincia, material estratégico? Que falta
consegue manter a ordem, sem de conhecimentos e de lógica re­

ferir' susceptibilidades, dando vela este jornalista: Se procuras­
ao mundo o maior exemplo da li- se inteirar-se da verdade, o que
berdade de crenças religiosas e não seria dificil, honraria melhor
ideias polfticas. as colunas do seu jornal.
Se a China Comunista fornece Se Portugal não é. membro do

a Macau quase todos os seus sistema monetário do mundo, que
mantimentos, é porque a provín- contas tem a dar das importações
cia de Kuang Tung é rica em pro- e das exportações que faz? Evi­
dutos e procura negociar o que dentemente que o Governo de
'lhe sobra, vindo, assim, em auxi- Macau controla as licenças dos
Iio da população chinesa de Ma- importadores do ouro, aplicmdo­
cau, em grande maioria muito su- -Ihes a taxa que entende - $2,50
perior à portuguese. E' portanto por onça, e não $3,000 como O jogo começou com o Portíme-
este um negócio lícito que não afirma. nense abertamente ao ataque, íufil-
merece reparo ou censura, a não E para melhor efeito tirar da sua trando-se es seus avançados com

ser dos mal intencionados, que notícia, assegura o leviano cor- certo perígo, na defesa contrária e

infelizmente são muitos e não respondente que no último ano chegando a criar situações de apu­
vêm o que se passa lá por casa. (1956), o-trañco do ouro chegou ro aos estoralistas.
Ainda há pouco tempo alguns à bonita soma de $80,000.000;00 Esta situação manteve-se até aos
americanos que visitaram Macau, (oitenta milhões de patacasl ), e primeiros 10 minutos iniciais,
críticaram nas Portas do Cêrco que esta é a única (?) razão da M�s, pouco depois, os avançados
(fronteira) a vinda de mantímen- estadados portuguesesem Macau! Iocais abrandaram de rendimento
tos da China, quando a pessoa No campo da mentira e da ima- em virtude de uma lesão sofrid�
que os acompanhava lhes chamou ginação, a notícia publicada mos- pelo jogador Romão.
a atenção para o caminhão que tra-nos o quilate do «Chicago Os visitantes, beneficiando deste
os transportava e que era da mar- Daily News Services, e a má von- facto, apareceram, então com mais
ca eamerlcanas l .' tadepara com Macau do .Sunday frequência junto da baliza de Da-
Se bem 9ue Portugal não tenha Standard», de Hong·Kong. niel, sem, contudo, criarem perígo, I Vila.realenses, amigos do

Lu-Irelações �IP!omáUcas com a C.hi- .

Em Macau, cidade acolhedora em face do acerto com que actuava. sltano, colaborem na Campa--
na Nacionalista nem com a China ! e pacifica, nunca o governo con-

a defesa.
'

nha dos 1.000 sóoios
Comunista, não se pode. evitar ¡ sentiu se fosse sequer menos cor- Perto do final do primeiro tem-
que qualquer destas facções po- ¡ tez para com a administração da_-- _

títíces tenha o seu representante ] vizínha colónia britânica.
em Macau, desde que, como aeon- No ano de 1956 o rendimento
tece, .aqul se mantenham respeí- do ouro auferido pelo governo da
-tando as nossas leís � conside- província de Macau, pouco mais
rando a nossa soberanía. foi de $6,000,000,00 (seis milhões
A afirmação de que, se os co- de patacas). E se fosse mais?

munistas quiserem tomar M.acau, _ Quatrocentos anos são passa­
hada podem fazer os nacionalls- I des desde a chegada dos portu­
tas, é deveras extraeagante! Mas ¡ gueses

a esta prO\lincla que OlJ

tontar M.acau' para quê. e porquê? I-chinese�
deram a Portugal, em

Se o correspondente do .Chica- paga dos ser\liços prestados pelos
go Dally News -Ser\llce� soubes- portugueses que deram o seu san·

se história. não fazia afirmaçôes ' gue na defesa da costa de Che
desta natureza, porque conhecia Kiang e do Kuang Tungl nesse

as razões da nOS8a estllda neste tempo infestada de piratas visto'
cantinho da. China, português há q¡{e, segundo as crónicas chine­
quatrocentos anos. A fundação sos da época, não podiam as au­

de Macau não data da guerra dos toridades do império pÔr termo

Boxers, e tem raízes históricas e aos seus actos de banditismo. E a,

sentimlmtais que os chineses têm pedido das autoridades chinesas,
considerado- e respeitado. inter'Jieram os portugueses e, as-

O facto, dos nacionalistas terem sim, se �<?nseguiu salvar a re�ião
dado um cocktail party nunt hotel das a�ttvldades desst:s bandIdos

pertencente 8 um sindicato pro- orgamtados em quadnlhas de sal·

-comunista. só mostra que os chi- teadores.. .

neses, pelo seu espirito elevado, E. muito maIs poderíamos dIzer

não se preocupam Com insignifi- se esU\léSSem08 a. esCre\ler um li-

câneias desta,jaez. 'Iro e não um artigo para um joro
.. naI

Parécendo 'estranho, nota-se e \'

. prova-I!e q.ue .,0 comunismo nilo No entant_o para t�rmlnar, nâo
,tem adeptos em Macau entre os podemos delltar de dIzer ao c<?r-.
pobres e até entre a malaria da respondent.e do cChicago DaI!>'
população, sendo muito poucos News Ser�lce», qu_e de'Je ser maIs

oS''ilcomunistas. E se os ricos se honesto na ma,!elra como ser\le

manifestam comunistas, nilo é por o seu jornal, dIzendo sempre a

con'Jicção, mas por con'Jeniência. verdade �esmo que lhe paguem
E me8mo assim, não são todos. para ment r.

Os festejos'do"dia'1 de Outubro fos' cI. earvalho • �a80
(dia dos comunistas) decorreram
sem entusiasmo, manifestando·se
8 populaçilo, em �rande maioria, A I I

' II" 'I' J A' II
no dia 10, 'Jerdadeiramente entti. all�' I prop&g&1 610� 01&1 aa allme

Em contraste com a excelente exi­
bição feita pelo Olhanense no pas­
sado domingo, em Faro, a equipa
local deixou ontem no estádio Pa­
dinha a todos desiludidos. Perante
a equipa montemorense, plena de
juventude e fragilidade, jogando e

deixando jogar, a exibição dos lo­
cais foi deficiente. Dominou, sem

duvida, longamente, pois basta di­
zer-se que pelo menos 60 minutos
foram jogados dentro do meio cam­

po defendido pelo Montemor. Ape­
sar disso, o jogo desenvolvido foi
demasiado confuso, estando em

grande plano o conjunto Vinicio-Si­
mões-Costa, acompanhados por Síl­
vio, mas no que respeita ao jogo
desenvolvido por Poeira e Cava, es­
te deixou muito a desejar. A reten­
ção da bola por parte de Cava em

jogadas que requeriam rapidez tor­
nou-se prejudicial. Frazão, Leonel,
Narciso e, especialmente, Rui Lo­
pes, em descidas rápidas e bem
urdidas, deram que fazer a Abade.
O Olhanense encontrou na defesa
visitante, reforçada, um obstáculo
difícil de transpor.

Os olhanenses fizeram alguns vis­
tosos lances de ataque, mas falhos
de objedividade. A faIta de Parra
fez-se sentir.

elaISificsa9áo
FARENSE _

... 25 pontos
Olhanense • 23 "

Portimonense 20 »

F. C. Serpa . • 20 "

Juventude 20 "

Atlético . • • . • 18 »

Montijo . _ •• 18
Desportivo de Beja. • 17 D

.

Arroios . • 16 D

Coruchense • • 14 "

Estoril • • _ • • 11 "

Almáda • . 9 »

Portalegrense 8 "

Montemor _ • • • 6 "

Campeonato Regional do Algarve
COM O EMPATE DO PASSADO.DOMINGO

O tuspr ANO i �!MPIÃ� BI�IONA�
Disputaram-se, no passa­

do domingo, dia 22, os -jogos
respeitantes à penúltima
jornada do Torneio de Apu­
ramento para o Campeona­
to Nacional da III Divisão,
tendo-se registado os resul­
tados seguin tes:

'O. S. Br'., I - Lusitano, I
r.oul.tano, o-u. Sambruen•• , 2

Ibp.l'ln9a, O - Silves, 8

Desp. I. Brás,. I -:- LosUano, I

O'Lusitano conseguiu
passar mais um obstáculo
na sua deslocação a S. Brás,
pois conseguiu arrecadar
mais um precioso pontal
opondo-se com «garra» à
briosa equipa do Despor­
tiVO, consagrando·se já
Campeão Regional.
O empate que se registou

no final do encontro está
certo, pois ambas as eq ui­
pas se entregaram Il. luta
com muita vontade, pro­
cUJ;'ando até final o tento
da vitória, que aliás não
conseguiram, e assim termi­
nou o ptélio com as equi­
pas empatadas 1-1.
O tento do Lusitano foi

alcançado por o seu extre­
mo-direito Ramires.
O Lusitano apresentou a

seguinte constituição:
Abraão; Daniel, Antunes

e Ismael; Padesca e Parra;
11111111111111111111111111111111111111111111111111111111IIIIÚlllill

NOYO �OGADOR
DO LUSITANO

8re'Jemente alinhará pela equi­
pa do Lusitano Futebol clube o

guarda-redes Gomes da Costa,
que foi �enti1mente cedido pelo
S. C. de Braga, ao grupo local.

Ramires, Marco, Vitoriano,
Salvador e Ludgero.

.

CLASSIFICAÇÃO GERAL

LUSITANO.. • 14 pontos
Silves. • 11
Desp. S. Brás. • 10
U. Sambrasense • • 10 ,

Louletano. • 6
Boa Esperança. • • 5

. };1I.ltano - };ollietano .

U. Sambras.nl. - Boa Esperan,a
SilYeI - 'Delp. S. Brill

Os resultados do passado
domingo foram os seguin­
tes:

,

Olhanen •• , 7 - f,usltano, O
Faren•• , 8 - U. Sambral.DI.; o

Foram marcados para ho·
je os seguintes jogos:

Iillsitano - U. Sambrasons.
Farenle·OlhaneD.e

AIlUl'\tlé llostG Jornal de

grand0 expansão em todo o

pais.
/

Estes jogos têm início às
11 horas.

As mais lindas Rosas
de Portugal

As mais famosas ár-
vores de fruto

Árvores flores·
tais -Constru­
ção de Jardins

e Parques
Consulte o nos­

so catálogo
que é enviado
grátis
Moreira da.

SUva k F." L.d.

Rua D. Manuel II, 55-PORTO



CHÁVENAS DE'CAFÉ
OUASE AMARGO
Pelo Dr. ORUZ MALPIQUE

AUTO-CONHECIMENTO

, É essencial que pratiquemos
o auto-cenñectmento, para cul­
tivarmos, ao máximo da perfei­
ção, as nossas virtualidades.
Não podemos reattsar o mila­

gre de transformar madeira em

marfim. E, para trabalharmos a

madeira, não usaremos da téc­
nica que utilleamos no marfim.
Para sermos bem sucedidos, co­
mo artífices do marfim ou da
madeira, do aluminio ou do aço,
importa que conheçamos aspro­
priedades específicas de cada
uma dessas substâncias. ¿ Como
seremos bem sucedidos na tare­

fa de nos esculpirmos a nós pró­
prios, se não nos conhecermos?

AUTO - ES_çULtURA

Geralmente, não herdamos ví­
cios nem virtudes. O que rece­

bemos dos nossos progenltores, ,

é a matéria prima para oirmos
a ser viciosos ou virtuosos.

Estará, depois, em boa parte,
nas nossas mãos, o virmos a

ser, oiz criaturas repelentes, ou
santas dignos de se colocarem,
e adorarem, num altar.

Filosofia esta só válida, bem
entendido, para pessoas nor­

mais. As anormais não dispõem
de si. O peso da má ñeredita­
riedade e a força das circuns­
tàncias é que dispõem delas.

MATERNIDADE

Só o pensar em vir a ser mãe
é lá, para a mulher, uma atitu­
de de auto-protecção moral.
Gerado o filho, e ainda mes­

mo antes de nascer, já ele està

protegendo a mãe. A maternt­
dade é boa conselheira. presti­
gia a mulher aos seus próprios
olhos e aos olhas de estranhos.
A maternidade é um salvo-con­
duto moral e social Para a mu­

lher. O filho protege sempre a
mãe - até mesmo quando ele
precisa de ser protegido por ela.

CORPO E ALMA

Corpo e alma, alma e corpo
não constituem sistema de com­

partimentos estanques, mas um'
todo. O físico e o espiritual sao
sottaãrtos, em nós. O mal e O

. bem à face nos vem. A alma re­
trata-se no corpo; o corpo retra­
ta-se na alma. Há ressonâncta
recíproca do carpo Para a at­
ma, e desta para o corpo.
Quem fa. terapêuttca da al­

ma, é como se do corpo a estio
Desse taeendo. E quem do cor­

po cuida, da alma cuidando está.
Toda a edacação tem que ser

integral: nem só voltada ao fi.
steo, nem só voltada ao espiri­
tual, mas aos dois aspectos con­
Juntamente. Deus que nos deu
corpo e alma nao quere que de]»
semos parfl trás nem o corpo
flem a alma, mas antes que 08

ponhamos a colaborar rectoro­
comente, para erguerem de pé o
homem perfeito,
EXEMPLO

Recolhe exemptos quem esem­

pto« semeia. Não há magistério
mais vivo, mais sugestivo, mais
criador do que o do exemplo.
Exemplo que vat à frente é co­

mo a candela que à frente se­

gue.' alumia duas vezes. O exem­

plo é doutrina corborteada, hu­
manteada, com um poder de elo­
quéncta que as palavras nunca

possuem. O exemplo é contagio-
80. Nada fosemos impunemen­
te: as boas ou más acç6es que
praticarmos ter(io sempre resso­
nância noutras boas ou más
acçeJes praticadas por aqueles
que, mai� ou menos consctente·
mente, flOri tomam como pafa-
digmas.

'

AI'IUfl61G flllste Jlitrr'làl de IIràl'lde
ellpAI'l�¡UI I!IfI Huila o Pàlll.

OCTAVIO.DE CAMPOS MINDI tlMPD
.

- O ESCRITOR E O AMIGO (C���� "'S'��M�:,IL! · · ,

CONCLUSÃO DA I.· PAGINA)

cista. E' Redactor - Corres­
pondente das revistas «Re­
vue Independante», da
França, e da « Imp

é

r i o e

de Lourenço Marques; de­
legado em Portugal do «Syn­
dicat des Journalistes et
E'cr iva

í

n ss e do «Office
Français d' Informations
Culturelles et Sociales».
Nasceu em 1917 na cidade
da Beira (Moçambique). O
labor tem sido no entanto
do domínio pró-Império.
O estudo sobre causas tão
humanas absorve Octávio
de Campos, assim; publi­
cou: «A última sessão cama­

rária da vila de Olivença»
(2.a edição); António Sar­
dinha; Da Estética Crítica
de um Suiço (juizo profun­
do sobre a obra do prof.
Emile Schaub-Koch); O Im­
pério e a Música; Palavras
de Fé; Dois Construtores
do -Império e Notas sobre
a cidade da Beira. Também
na Rádio, como conferen­
cista, .Octávio de Campos
segue uma actividade lite­
rária.
Condecorado com um Di­

ploma. pelo Ministério da
Educação Nacional da Re­
publica de Cuba, é também
membro honorário de di­
versas instituições do Brasil
e E. U. A.·
A viagem sempre apai­

xonou o escritor e, Octávio
de Campos, um ultramari­
ltd, não deixou fugir este
sonho e necessário ao es­

critor. Conhece os oceanos

I'ndico e Atlântico, topas
as nossas. províncias ultra­
marinas situadas em A'íri­
ca, a Ilha

.

da Madeira, a

União Sul Africana e a Es­
panha, onde esteve como

correspondente de, guerra
em 1986 durante a guerra
civil de Espanha. Octávio
de Campos reune o verda­
deiro cunho de escritor, de
humano.
Foi director do extinto

Gabinete de Impresa Alen­
tejana da Casa do Alentejo
onde contribuiu bastante
para il divulgação de nomes
alentejanos como Florbela
Espanca. E a facilidade e o

convivia que o escritor daí
mantem, José Duro, Fer­
nando Pessoa e Florbela
s
ã

o nomes amplamente
�reciados por Octávio de
Campos senhor dum bom
sentido crítico.
Ainda do seu valor como

representante em Portugal:
E' redactor-corrésponden te
da revista Le B�yoni diri­
g�da pelo prof. Jules A.
Verni publicação da Univefio

"
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Na tua face brilha a aonfiafiQat
no teu olhar há 6óis por deeCOorll'.
O teu sorriso f!j símbolo de esperanQa,
na vida, melhor vida, dO pOrvir.

Teu antiar, deOiditio, em breve alcanQa
o oaminho onde há rOS8_S por atlrir ..•
O teu querer nã.o teme, nem se cansa.
quando existe um dever para cumprir.

E'a mulher. E êS,beleza l'spouaante.
Podias ter mil hOes viver brilhante.
e rodas de senhoras a teus pés ...

Mae preferes vivar o duro la10 ..•
E'a pura como o lírio imaculado,
- (losto de ti, por serea como és T

I
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aeterna

�média

Heróicos marinheiros, de alma
tforte,

Desconhecidos müslcos dos. ma­

[res,
Sois vós cantarolando, ao Sul e

Iao Norte,
Que transmitía aos géneos os

[cantares.

Nutri na minha infância este
desejo íntimo: 'ser oficial da ma­

rinha mercante, a que meu bom
pai. sempre solicito, respondia:
Não penses no mar, andamos

dia é noite com a morte defronte
dos olhos. Faz-te comerciante, em
"A'frica ou no Brasil, e serás rico I

. Esta teoria paternal não cor­

respondeu à realidade, Trabalhei
dezenas de anos e não passei de
pobre ou remediado. Na vida co­

merciaI, para se enriquecer, é ne­
cessário não ter escnipulos neltl
coração. fi eu herdei, em larga
escala, essas duas qualidades· de
ordem moral .••
A minha profissão foi trocada,

baldeada no convés da, chalupa
.Plorida" em 1 de Outubro de SORTEIO 'DA"Hi9à, precisamente no dia em que

'.

"

cornpleteU8 �nos de idade ..Uma
,8 CASA DO'S' -'RAPAZL'S '"

escolta de gigantescos tubarÕes '''.
.

.
IJ,

ejudou a enterrar a minha ingé-
.

.

.

..

nita vocação de Insrinheiro, sem
falar nos gr¡to� desesperadqs de
três companheiros de infortUniol
Meus filhos e netos nllo segui·

ram a vida maritima por falta de
perseveran ça.
Todavia, o meu bisneto Inais

velho, apesar de criança, amll o

Mar� os barcos,'os temos, Correr
e banhar'se na Praia da Rocha é
o seu encanto. Sente'se feliz.
Será ele o que vem retOlnar a vo­
cação ancestral da mlnha,famllia?
Talvet. O seu Destino permanece
encoberto ••.

Assim, e por tal; cada um,
procura na jornada a ilusão,
o atordomento, recusando­
-se a examinar o seu pró-
-prio caso, preferindo encon- �STA talvez iseja a «sinfonia
trar em datas certas, pon-

!!it da cautela» - mas acredi-

d 'd
.

d _ tem que é e será sempre uma
tos e parti a para o es-

� sinfonia incompleta. A tatu-
conhecido, sem analise do da do Natal deixou já de
que aconteceu até ali. apoquentar os que nela tinham
Se o fizesse verificaria posto os olhos sonhando com um

quanto tinha deixado de amanhã diferente. Hoje, restam
as cinzas, um amargo de boca co-

'�et:, útil, constataria do nu- mo qualquer outro - dos muitos
mero de possibilidades per- que por ela já passaram.
didas no campo .social, a E quem não quereria os doze

incoerência de tantas atitu- mil contos? Ah! até os cento e

vinte.vos cinquenta, os vinte con­
des, .a mediocridade de cer- tos - chegavam! E mesmo os dez,
tas afirmações. os cinco contos ou os quinhen-
E

. ,

1 tos escudos, apenas. E, quem des-
, 'corno é mais srmp es mente P, os próprios vinte escudosfechar os olhos á luz do e um novamente no bolso - não

q ue encará-la, sabe bem era nada mau, não senhor. Toda­

esperar que o Ano Novo, via, para muitos sonhadores de

ignorante da vida do mais mil'� uma noite, o dinheiro disse
adeus à carteira - e nunca mais

velho, seja pródigo em da- voltou!.
"

divas e amabilidade. Conheço alguém que na véspe-
E

.

á 1 ras comprou uma cautela; é um
, para cativ - o, corre

jovem sonhador que não é poeta.
O vinho fresco e saltitante Por ironia do destino ou pela voz
há no. ar feéricas girando-. do Diabo - era aquela a última

las, sirenes, abraços, numa cautela na mão do cauteleiro.

Iestimr noi Ele passou, ouviu o número,palavra, estrm, pots, como
mas não a comprou. Andou uns

dizo povo, enquanto dura, passos e pensou. Tornou a an­

vida doçura, .• dar e a pensar. E se ... - com-

_----------�.. O pior é que não se con- prot! a cautela. Cuidadosamente
A tlrag'om'e a expa'nsílo de 1 f guardou-a :entre a papelada da

segue vo tar atraz e azer carteira e, por duas ou três vezes,.Notlclas, do Algarve" justlfl-
parar o tempo que cada abriu a carteira e olhou-a cá do

cam a preferência dos seus
danunciantes e oferecem aegu-' vez é menor para sermos alto - não fosse ela esaparecer.

, Apressou o passo e quase espe-ra garantia duma útil e provel- úteis .•• '

sinhando ultrapassou a esquinatosa publicidade, tlúllo eadesca 'da rua; o gentio que se lhe agar,
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sidade de Houston, E. U.
A ..•

Distinguido pelo consa­

grado escritor francês Ro­
bert Filliate, que lhe solicí-
.tou autorização para tradu­
zir e publicar dois dos seus

livros. Também o escritor
Gaston Aufrére, de Bruxe­
las, lhe faz idêntica solicí­
tação, E finalmente o es­

cri tor e poeta espanhol
Angel Crespo publica tra­
duzido para espanhol ulli

estudo de Octávio de Cam­
pos «A Arte Negra em

Moçambique ••
Uma vida dedicada às ar­

tes e às letras. Octávio de
Campos é também o amigo,
o camarada. Humanos po­
der-se chamar os seus do­
tes invulgares até nos tem­

pos idos. E' que Octávio
de .Campos é também um

escritor artista no amar a

sua geração,' o seu seme­

lhante. Espirita lúcido de
escritor e amigo.

.

Francisco Gota,

A FAUNA HUMANA ...

.-.\------------------------

Vocações Erradas
,

O pai suspendeu-lhe a mesada,
e o filho, indignado, tornou-se um

funcionário aduaneiro e poeta
conceituado. Chamava-se Acácio
de Paiva é fez versos ínspíradoa
até a Porca o chamar a contas ...
N() Algarve há também muitas

vocações opostas, torcidas ou
desfiguradas. Poucós são os que
querem ser,· entrando nesse nü­
mero dois sobrinhos meus e eu

prõprio, ..
O meu sobrinho mais velho

concorreu a um concurso na Es­
cola Naval. floi regeítado por
falta de vista. Preparou no mes­
mo ano nova documentação para
a Escola do Exército.
Foi aprovado por ter óptimo fl­

slco e boa vista.
Ele e o irmão mais novo ha­

viam combinado irem os dois pa­
ra a Escola Naval.
Devido .ao primeiro, o segundo

mudou de opinião, tanto mais que
eram dois desportistas de valor,
especializados em natação.
São presentemente dois distin­

tos oficiais do Exército, como se­

riam da Armada se os concursos
e elCames não fossem eiya:dos de
pedidos e cunhas .••
A minha paido pelo Mar foi

de nascença. ,

Meu pai tornou-se um resoluto,
marinheiro, afrontando os maio·
res perigos com firmeza e cora­

gem.
Nunca contemplei o Oceano

�sem que o nome de m.eu pai flu­
tuasse Imediatamente no meu es­

pirito. Fizemos algumas YlageÍ1s
juntos'e juntos vivemos horas dra-
máticas e perigosas, "

,

No entanto, êí5 anos após o seu

falecimento li sua imagem era re­

memorada nestes \lersos cari­
nhosos:

Herdei, suponho, os nervos de'
[meu pai

impregnados dum ritmo soberano;

Quero o Verso perfeito, como sai
Um retrato da mão de Columbano.

Filho de marinheiro que sulcou
As cinco partes máximas da Ter-

[ra:
� ter dentro de si o quanto amou

Uma alma grande afeita à pat e
, '[ã guerra.

(CONClltJ8ÃO DA I.· PAGINA)

drama da sua vida com assomes
de tristeza, quase secumbido e

profundamente magoado com a

renuncia da filha no curso médico.
A lei dos contrastes é terrível

nestes conflitos familiares, lan­
çando os seus componentes para
campos opostos, Os extremos to­
cam-se e a força do amor suplan­
ta tudo, com violência ou ternura.
A mulher é no casamento de

feição que se torna absoluta¡ o
homem é na escolha da profissão
que vence a teimosia dos pais.
Conheci, porém, um magistrado

que foi' juiz em Monchlquee Por­
timão que desobedeceu ao pai e

à mãe para casar com uma pupila
pobre que sua mãe, à falta de
uma filha, levara para a sua casa
de Braga,
Magistràdo, correcto e sabedor,

.

foi mais tarde governador civil dé
Lisboa, desempenhando esse lu­
gar com agrado e competência.
Emumas férias grandes, disse

ao pai que estudaria para médico,
visto ser a sua vocação. O pal,
amlgàvelmente, observou·lhe que
preteria vê-lo Juiz de Direito, pois
fora o ideal que o acalentara pa­
ra o seu tinico filho •••
O estudante, curvando respei­

tosamente a cabeça, respondeu:
- Esteja sossegado o meu que­

rido pai, que o seu filho saberá
respeitar o seu ideall
Assim ptocedeu este filho para

agradar ao pail mas, particular­
mente, 'estudava medicina para
saber u,m pouco da ciência que
mais o fascinou.
Vocação oposta ou torcida se"

guiu este filho Sxemplar, para no
amor oculto de uma pupila da
mãe não transigir um palmo se­
quer ••• E' que a lei mist€!rios,a do
Amor suplanta todas as leis fisi­
cas, morais e sociai.¡
'Em Portugal, n'o século passa­

do, um pai imp¡)s ao filho a ida
para Lisboa a fim de estudar o

curso médico. Foi e agatrou·se
aos livros. Estudou e bocejou. Bs·
creveu um folhetim no roda-pé
da cRevolução de Setembro), que
agradou imenso.
Escreveu mais folhetins espiri­

tuosos, que foram agradando. Bs­
tava talhado o seu destino.
Um farmaceutico de Leiria tam­

bém quis que o filho fosse médi­
co. Veio.para Lisboa e entrou na

antiga Escola Médlca�Cirurgica,
mas esbarrou em algumas cadei­
ras. Porquê? Esse rapaz andava
de dia e de noite agarrado aos li­
vros ••. Só estudava a metrifica·
ção do cego Castilho, 08 sonetos
de Antero e os alexandrinos de
Hugo I 'rudo o mais, para ele, não
passava de farelório e papas de
linhaça •••

DO DISTRITO OE FARO
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ROBERT lACOST
Visado pala Comissão de Censura(CoNdLUSÃO DA JI" PAcnl(A)

disputa porque o ódio per­
manecerá latente e a luta
reacender-se-á ,q uando o

vencido recuperar forças
para reiniciar a luta.
A boa vontade, a intea

ligência ou sagacidade de
Lacoste - ou de qualquer
outro - não bastará•.

'1'eto e linóleo li.

José doa a.ntos Marquee

.....

rava 'a 'roupa e ao corpo nem o
deixava caminhar sequer. E quan­
do a fim se viu livre de tal con­
fusão, a mão de novo se lhe pren­
deu no bolso e os dedos tactea­
ram a carteira. Ainda lá estava
� e com ela a cautela.
Mal chegou a casa, sortiu para

para tudo. e para todos. Olhou os

móveis, as cadeiras, os quadros,
as flores murchas das jarras, e

pensou que já era tempo de. com­
prar outra mobília. Continuou a
sorrir e igualmente pensou na ca­
sa. Era assim mesmo: uma casa.
Uma casa onde pudesse viver sem
a preocupação de pagar a renda.
'Uma: casa sua. E de cujas janelas
avistasse os campos e as árvores
e os pássaros nestas chilreando.
E nas traseiras da casa uma ga­
ragem para o «seus automóvel. E
por que não? :l

Mas, cento e vinte contes, cen­
to e vinte notas de mil, chegariam
para uma mobília, uma casa um

automóvel? Era o Diabo! - tinha
de reduzir aquilo; só a casa lhe
levava o dinheiro. E teria que
participar a vários amigos, ofe­
recer-lhes urn lanche, mandar vir
alguns parentes da terra, enfim.
Não, não compraria o carro; na­
quele terreno destinado à gara­
gem faria um quintal.
E uma viagem até Espanha?
Ah! Só lá passara um dia e ti­

nha as pesetas, todas contadas
dentro do bolso; Agora, ohl, ago­
ra era só deitar a mão e tirá-Ias
cá para fora. E quem diz Espanha,
diz França, Itália... Itália com
o seu neo-realismo!
Contudo, tinha que pensar nu­

mas pequenas compras: dois fa­
tos, uma gabardina" um subretu­
do dois pares de sapatos, seis
.camísas, seis gravatas, .. e por
que não .cornprara .ele o bilhete,
inteiro? Doze mil sempre tinham
mais zeros do que cento e vinte
contos! ,':

A cara dos amigos quando ele
lhes confessasse: «sabem, estou
r I c o, imensamente r i co; tenho
cento e vinte contos l. E logo lhe
batiam nas costas com palmadi­
nhas amigáveis, e lhe- gritevam:
«pagas alguma coisa?»-e outros
quase num.murmúrio, lhe diziam:
«empresta aítanto ó pá!» E quart­
cla ele aparecesse com 'um dos faa
tos novos e o sobretudo e os sa­
.patos, . rodeavam-no e pergunta­
vam-lhe: «aonde Vamos hoje? »

Não, elenão dizia nada a nin­
guém.

. Nessa: noite, quando enfim se
deitou, sonhou anoite ínteíra com
os cento e vinte contos; diversas
Vezes se contorceu numa convul­
são nervosa e abnu os olhos para
olhar ao relógio. E, finalmente, o
dia grande,� o mensageiro de um
amanhã melhor.

<,

'

. .. E quando foi rebater 11 cau­
tela mordeu os lábios até fàzer
sangue. O homem traçou-a com
um I á P i s azul \e disse-lhe seca-
mente: "Não terit nada I» i

E aquele traço azulsobre a cau­
tela parecia-lhe um grotesco pa­
lhaço a rir, a' rir, a' rir-se-lhe nà
cara que o olhava espantado, e,

, nessas, estrondosas gargalhadas,
grltava·lheHNão temnada! ••

"

Emilio ValomJ'o"
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. Relação dos numeros premiao
dos. no sorteio re¡:¡Jiz¡¡do em 20 do
corrente, promoVido. pela .Casa
dos RapazesJ ..4�"t:(Iio:

' r

1.0 Prémio, Âpàrelho tle rádIo
Philips, n.O' 25.181; 2,°, Bicicleta
.Seta Popular" n.O 75.726; 5.°,
MáQuina de costura .Singer., n.o
29.715; 4.°, Máquina de lavar rou­
pa .Servis., n.o 50.654; 5.°, Fo­
gão Gazcidla, n.O 15.728; 6.°, Bi­
cicleta normal ,Perfecta Veloz»,
11.n" 56.110; 7.°, Fogareiro gazeio
dIa, n.O 59,156; 8.0, Bicicleta nor·

maIs/ marca, n.O 154.772; 9.°. Mia
niatura de um barco, n.O 45.261 e

10.°. uma m é q u i n a fotográfica
.Penguim., n.O 25.622,'

SINDIOATO NAC.IONAI.. DOS

Motoristas Maritimos e Fluviais

Deseja aOs seus E.x.Ut�¡J Sócios e sua Famílla,
Festas Alegres e um Ano NODo próspero.
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